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Recolhas de Sangue e de" 
registo de medula óssea 

AAssociação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 

colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 

dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para participarem em 

mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

> 14 de Janeiro — Antas — Centro Paroquial — 09h00 às 12h30 

> 21 de Janeiro — Marinhas— Centro Paroquial — 09h00 às 12h30 

28 de Janeiro — Fão — Hospital — 09h00 às 12h30 

A "Ana" no concelho de Esposende 

O Corpo de Bombeiros Voluntários de Esposende registou pe-

didos de socorro, entre as 00h00 do dia 10/12/2017 e as 02h00 
do dia 11/12/2017, para a queda de 14 árvores e uma inunda-
ção numa habitação. Segunda a fonte dos BVE, estes eventos 
estavam relacionados com a tempestade "Ana" e ocorreram nas 
freguesias de Esposende, Forjães, Vila Chã, Belinho e Palmeira 
de Faro. 

Recolha de resíduos urbanos na época natalícia 

Em virtude dos feriados de Natal e de Fim de Ano, a Esposende 
Ambiente, em articulação com a SUMA, procederá a alguns ajus-
tes ao nível da recolha de resíduos urbanos no concelho de Es-
posende durante esta época natalícia. Assim, nos dias 24 e 31 de 
dezembro, à noite, não existirão circuitos de recolha, bem como 

não' haverá recolha nos dias 25 de dezembro e 1 de janeiro de 
2018 durante o dia. Os circuitos de recolha funcionarão nos dias 
24 e 31 de dezembro, durante a manhã, e nos dias 25 de dezem-
bro e 1 de janeiro de 2018 à noite. A recolha normal de resíduos 
será retomada nos dias 26 de dezembro e 2 de janeiro de 2018. 

Solicita-se a colaboração de toda a população no acondicio-
namento e colocação adequada dos seus resíduos, de forma a 
evitar a acumulação de resíduos na via pública, apelando ainda à 
separação seletiva dos resíduos e devido encaminhamento para 
os ecopontos sempre que possível. 

Cantina Social no Centro 

, Social da Paróquia de Curvos 
Face à conjuntura atual que se vive no nosso país, tornou-se 

necessário a criação de novas valências sociais. Neste senti-
do, o Centro Social da Paróquia de Curvos (Instituição Particu-
lar de Solidariedade Social - IPSS) desenvolveu um Protocolo 
com a Segurança Social, com vista a assegurar, aos utentes, 
refeições diárias (almoço e/ou jantar) todos os dias do mês, a 
custo zero (Cantina Social). 

Note-se que, no concelho de Esposende, o Centro Social da 
Paróquia de Curvos é a única IPSS que disponibiliza este ser-
viço destinado a famílias com algumas dificuldades financeiras. 
Os interessados em saber mais informações sobre o as-

sunto, podem contactar os Serviços desta IPSS, em qualquer 
altura nos dias úteis, através do telefone 253 964 958 ou nas 
instalações do Centro, sitas junto à Igreja Paroquial de Curvos. 

Palmeira de Faro 

António Maria 
Soares da Silva 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filhos e netos vêm por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o 
seu pesar e solidariedade aquando 
do falecimento, funeral e missa do 

7° dia do seu ente querido, bem como às que por qualquer 
outro modo se associaram no momento da sua dor e apro-
veitam para pedir desculpa por qualquer falta inconsciente 
e involuntariamente cometida. 

Palmeira de Faro, 20 de Dezembro de 2017 

A FAMILIA 
Agência Funerária de Esposende Lda. 

Hoje vou lembrar mais uma casa comercial, que marcou 

nota positiva nesta vila (à época) e que se destacou, co-
mercialmente, pelo dinamismo do seu fundador e gerente. 
Penso que esta casa foi fundada nos anos trinta, senão 
antes. Estou a referir-me à casa Losa que, durante muitos 

anos, pontuou na nossa praça e teve o seu epílogo julgo 
que, talvez, nos anos cinquenta. Quando digo (senão an-
tes dos anos trinta) digo-o porque tenho visto na net uma 

foto deste estabelecimento, que foi situado no Largo Dr. 
Fonseca Lima, com uma bomba de gasolina à esquerda 
da sua entrada, ora como não me lembro dessa bomba de 
gasolina nesse sítio faço exatamente esse cálculo. 
A casa Losa era dirigida por Américo Losa, um dinâmico 

vendedor propagandista, que, com o elogio à qualidade do 
produto que vendia, convencia o cliente que não resistia 
ao "Patuá" de Américo Losa. A casa Losa foi agência da 
"PHILIPS" durante muitos anos. Lembro-me que a primeira 
máquina de barbear "PHILIPS", de uma só cabeça, foi pos-
ta à experiência na barbearia Matos, só que não resultou, 
pois os clientes do Matos estavam habituados a sentir na 
cara a frescura da espuma do pó de sabão, da couraça, e 
a ouvir o tic-tac da navalha, no assentador, e não aceitaram 
bem a modernice, preferindo voltar ao sistema tradicional 
que dava melhor escanhoamento. O Américo Losa bem 
propagandeou, mas, dessa vez, o "patuá" não convenceu 
o Matos nem os clientes. 
Lembro-me que a primeira vez que vi televisão naque-

la que que foi a primeira televisão, em Esposende, e que 
todos os esposendenses viram foi através de uma "PHI-
LIPS", colocada na pequena montra da casa Losa. A emis-
são abria às nove horas e aquele largo estava superlotado 
de gente, só para ver aquilo que nos parecia ser do outro 
mundo. Lembro-me bem que era um filme de guerra e re-
cordo-me de um episódio em que um submarino atacava 
um vaso de guerra. Durante muitos dias, aquele largo en-
cheu-se de gente, que olhava para a antena colocada na 
sacada de um prédio, a ver se conseguiam ver os macaqui-
nhos a entrar nela — santa ignorância! 
Passados anos e com o falecimento prematuro de Amé-

rico Losa, a Casa Losa, como tudo tem fim, não fugiu à 
regra e foi após isso que, depois de umas obras, ali se ins-
talou o primeiro supermercado de Esposende, a cooperati-
va Os Novos-Pioneiros, que, durante alguns anos, pontuou 
naquele local. Depois, seguiu-se uma casa dos chineses 
até chegar aquilo que agora é a sede do PSD. 

Volta a apontar aí... A rua Dr. Lopes Cardoso, no centro 
da cidade, está às escuras há cinco meses! Não passam 
de noite nesta rua os responsáveis por esta situação, por-
que, se passassem, com certeza já tinham dado com a 
testa contra alguma parede, tal é a escuridão! Uma ver-
gonha sem solução à vista! Volto a dizer: um homem com 
um só olho via muito mais do que muitos homens com 
dois olhos cada. 

Depois de terem sido inauguradas as obras no adro da 
Sr.a da Saúde em agosto, estão agora a ser acabadas em 

novembro. Acabadas, digo eu, não sei se ainda vão entrar 
por janeiro dentro. Ora bolas... aquelas bolas! Aquelas bo-
las estariam bem ao longo do muro que separa o adro do 
passeio. No meio da relva, para futebol, são muito pesa-
das. E o cruzeiro se andasse uns metros no mesmo senti-
do, para dentro, do adro não ficaria nada mal. Respeitemos 
as ideias dos outros nem que sejam abstratas. É assim que 
manda a lei. 
A Mútua dos Pescadores, no âmbito das comemorações 

dos 75 anos daquele grupo, distinguiu os trabalhadores e 
dirigentes com 25 anos ou mais de serviço. Um dos home-
nageados foi o nosso conterrâneo Álvaro de Barros Paque-

te. Parabéns Álvaro pela homenagem que te foi prestada 
e pela presença de um esposendense naquele grupo- A 
Mútua dos Pescadores. 

Este ano não houve descriminação de ornamentação 
nas ruas da cidade, todas estão iluminadas. A cidade en-
contra-se bem iluminada para esta quadra natalícia com 
um senão, a rua da Sr.a da Saúde deve ser iluminada na 
sua totalidade até à rotunda. É uma entrada da cidade e 
quem entra por essa rua, no sentido nascente poente, nota 
a diferença. Também a ponte pedonal devia de ser ilumina-
da em toda a sua extensão. 
E agora a anedota: 
Essa é uma homenagem à turma de cabelos brancos. 
Um jovem muito arrogante, que estava assistindo a 

um jogo de futebol, tomou para si a responsabilidade de 
explicar a um senhor já maduro, próximo dele, porque 
era impossível a alguém da velha geração entender 
esta geração. 
- Vocês cresceram num mundo diferente, um mundo 

quase primitivo! - disse o estudante, alto e claro, de modo 
que todos em volta pudessem ouvi-lo! Nós, os jovens de 
hoje, crescemos com internet, celular, televisão, aviões a 
jato, viagens espaciais, homens caminhando na Lua, nos-
sas espaçonaves tendo visitado Marte. Nós temos energia 
nuclear, carros elétricos e a hidrogênio, computadores com 
grande capacidade de processamento e... - fez uma pausa 
para tomar outro gole de cerveja. 
O senhor já maduro, que aproveitou o intervalo do gole 

para interromper a liturgia do estudante em sua ladainha, 
disse: 
- Você está certo, filho. Nós não tivemos essas coisas 

quando éramos jovens, porque estávamos ocupados em 
inventá-las. E você, um bostinha de merda, arrogante dos 
dias de hoje, o que está fazendo para a próxima geração? 
São muito finos, mas é à custa dos outros. 
Não acreditam? 
Boas Festas e Feliz Ano Novo 

Programa Crédito Agrícola "Nota 20" 
premeia os bons alunos 

O esforço e a dedicação devem ser compensados e é por 
isso que o Crédito Agrícola premiou alunos dos 7.° ao 12.° anos 
de escolaridade, Clientes do Banco, pelos bons resultados es-
colares alcançados no ano letivo de 2016/2017. A 4a edição do 
Programa CA Nota 20 vai continuar, assim, a premiar, no novo 
ano letivo de 2017/2018, os melhores dos melhores. 
O Programa CA Nota 20 atribui aos 20 melhores alunos de 

cada ano de escolaridade prémios monetários que variam en-
tre os 100E e os 1.000E, num total de 25 mil euros. 
Com esta iniciativa, o Crédito Agrícola valoriza o esforço e o 

desempenho escolar dos jovens, incitando-os aos bons resul-
tados escolares e à cultura de mérito, ao mesmo tempo que 
lhes incute hábitos de poupança — uma das competências bá-
sicas face ao dinheiro e que deve ser trabalhada desde cedo. 
O Crédito Agrícola é a única instituição financeira coopera-

tiva portuguesa, de capitais exclusivamente nacionais, com a 
segunda maior rede de Agências (cerca de 700) em território 
nacional. Crédito Agrícola dá nota máxima ao teu futuro! 

tVeeo 

4 farolde 

esposeride Bimensal 

Proprietário e Editor: Forum Esposendense - Associação 
Cívica para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho de 
Esposende 
Sede e Redacção: Av. Eng. Eduardo Arantes de Oliveira 
Estação de Socorros a Náufragos - 4740-204 Esposende; 
Telefone/Fax 253 964 836 
NIPC: 502416360 
website: www.forum-esposendense.pt 
email: jornalfarolesposende@sapo.pt 
jornalfarolesposende@forum-esposendense.pt 
associacao@forum-esposendense.pt 

..museumaritimo@forum-esposendense.pt 

Direcção do Forum Esposendense 
Fernando Ferreira, José Alberto Silva, José Reis Loureiro, 
Jorge Miguel Ribeiro, David Cruz, Daniel Mizrahi e Augusto 
Silva 

Redactores Permanentes 
João Migueis, A. Miquelino, José Felgueiras, Neco, Carlos 
Barros, Ana Rita Pilar e Elsa Teixeira 

Colaboradores Permanentes 
Dr. Agostinho Pinto Teixeira, Dr. Manuel A. Penteado Neiva, 
Dra. Ivone B. Magalhães, Fernando Ferreira, Dr. Francisco 
Marques, Dr. Sampaio de Azevedo, Nuno Cargueira, Duarte 
Neiva, Luís Eiras e Luís Cóchinha. 

Correspondentes 
Antas - Nereides Marfins, Belinho - José Torres Gomes, Curvos - Dr. 
Sérgio Viana e Mar (S. Bartolomeu) - Dr. Maranhão Peixoto 

Grafismo e Paginação: Maria Filipa Figueiredo Ferreira 
Impressão: Graficamares, Lda. - Amares 
N° de Registo: 114969/90 
Tiragem por Quinzena: 2.000 exemplares 

Assinatura Anual: 
Portugal - 17 euros; Estrangeiro - 20 euros 



Editorial 

27.° Aniversário de "Farol de Esposende" 
Precisamente hoje, dia 20 de dezembro, o jornal "Farol 

de Esposende" comemora 27 anos de existência! Quando 
"nasceu", em 20 de dezembro de 1990, sob a tutela da As-
sociação Cívica para o Progresso e Desenvolvimento de 
Esposende, FORUM ESPOSENDENSE, assumiu, desde 
logo, o estatuto de autonomia. A partir daí até à presente 
data, " Farol de Esposende", criado por um grupo de notá-
veis Homens de Esposende, já fez sair, autonomamente, 
585 edições, sendo que os seus responsáveis têm procu-
rado, desde o primeiro número, que o jornal fosse e seja 
o mais independente possível, mesmo sabendo-se que, 
de alguma forma, o homem é sempre dependente, ou não 
vivêssemos em sociedade. De qualquer modo, esses res-
ponsáveis têm tentado, sem dúvida, porque é verdade, 
servir o concelho de Esposende com imparcialidade, cla-
reza e objectividade. 
Nesta data significativa para o Jornal, a sua atual Di-

reção sente-se orgulhosa pela efeméride e, simultanea-
mente, lembra alguns dos princípios pelos quais o Jornal 
se vem regendo, procurando sempre informar o melhor 
possível e também contribuir para uma cada vez melhor 
formação de todos os seus leitores. 
Sabe-se que é relativamente fácil transmitir notícias, 

mas cada vez é mais difícil produzi-las, sobretudo com cla-
reza e imparcialidade. Com efeito, há milhares de fatores 

impercetíveis que acabam por influenciar qualquer ser hu-
mano, por isso, por mais que se afirme que somos impar-

ciais, e afirmámo-lo porque é isso que nos move, também 
admitimos, no fundo, bem no id, que o nosso subconscien-
te pode, por vezes, atraiçoar-nos. Outra afirmação que 
sempre fizemos e fazemos é que temos procurado manter 
fidelidade aos princípios que estiveram subjacentes, em 
termos editoriais, na mente dos fundadores de "Farol de 
Esposende". Assim sendo, e repetindo-nos mais uma vez, 
"é verdade que este órgão de comunicação social pauta-
-se e rege-se pelos princípios da verdadeira informação 
e, simultaneamente, da formação dos seus leitores, sendo 
certo que quando falhamos reconhecêmo-lo, ao mesmo 
tempo que temos humildade para aceitar as críticas justas 
e construtivas e que, algumas vezes, até podem servir pa-
ra melhorarmos a qualidade do jornal". 
Com o objectivo de bem servir os nossos estimados lei-

tores, em particular, e a comunidade, em geral, fazemos 
sempre o possível para que do Jornal tenha conteúdo di-
versificado, em primeiro lugar para bem informar, mas tam-
bém para formar, educar, animar, distrair. 
Resumindo, e também repetindo o que já escrevemos 

em editoriais anteriores, mas queremos sempre recordar, 
"os nossos princípios procuram sempre a clareza e a sim-
plicidade na linguagem utilizada, dando forma a uma infor-

Há 6 anos, Esposende ficou mais pobre com 
o falecimento do ilustre Esposendense, 

João Maria de Oliveira Martins 

Embora saibamos que nos repetimos, 
pois já noutros momentos nos referimos 
ao assunto, vamos novamente fazer um 
percurso pela sua brilhante carreira pro-
fissional, para, de alguma forma, darmos 
a conhecer pormenores do seu curriculum 
àqueles que ainda não o saibam. 
Assim, em 1959, desempenhou fun-

ções, como Engenheiro, na Administração 
do Porto de Leixões; entre 1960 a 1962 foi 
Secretário do Ministro das Comunicações; 
em 1963 passou para Membro do Conse-
lho de Administração da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, funções 
que desempenhava em 1969 e em cuja 
qualidade integrou a Câmara Corporativa, 
em representação das entidades patronais; 
neste período de tempo foi ainda Membro 
do Conselho Diretivo do Gabinete de Es-
tudos e Planeamento dos Transportes Ter-
restres; entre 1970 a 1974 foi Secretário de 
Estado das Comunicações e Transportes; 
em 1974 assumiu o cargo de Presidente do 
Conselho de Administração da Companhia 
Portuguesa de Transportes Marítimos; de-
pois de 25 de Abril de 1974, foi Presidente 
do Conselho de Administração dos TLP e 
CTT, acumulando com as funções de Vogal 
do Conselho Superior dos Transportes Ter-
restres; entre1985 a 1990 exerceu o cargo 
de Ministro das Obras Públicas, Transpor-
tes e Telecomunicações; entre 1987 a 1994 
foi Deputado pelo Partido Social-Democra-
ta. 
Do seu vasto e rico curriculum consta, 

de entre outras informações, que a 24 de 
Janeiro de 1973 foi agraciado com a Grã-
-Cruz da Ordem Militar de Cristo e que, 

entre 2 de abril e novembro de 1985 foi 
o 16.° Presidente Nacional do Conselho 
Diretivo, cargo atualmente equivalente ao 
de Bastonário, da Ordem dos Engenheiros. 
Foi também sócio fundador da Associação 
Cívica Para o Progresso e Desenvolvimen-
to do Concelho de Esposende — Forum 
Esposendense, sendo que, um dos últimos 
atos de demonstração de interesse por 
esta Associação, e por Esposende, ficou 
bem patente nas negociações com o Mi-
nistério da Marinha e da Defesa para a re-
cuperação do Edifício Salva-Vidas, em que 
teve papel destacado. 

Foi também Presidente da Assembleia 
Geral da Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende. Recebeu a Grã-Cruz da Or-
dem de Cristo e da Grã-Cruz da República 
da Áustria. Foi-lhe atribuída a medalha de 
ouro do Município de Cabeceira de Bastos. 
Apesar de ter "partido" do mundo terreno 

há seis anos, o Eng.° Oliveira Martins está 
sempre na memória dos seus familiares e 
dos seus amigos. 
Ao escrevermos, mais um ano, sobre o 

nosso saudoso amigo e ao recordá-lo, es-
tamos a prestar-lhe uma singela e muito 
merecida homenagem. 
Registe-se que a Direção da Associa-

ção Forum Esposendense, proprietária do 
jornal Farol de Esposende, muito deve ao 
Eng.° Oliveira Martins, por isso, para nós, 
homens do Forum, lembrá-lo aqui publica-
mente, é tê-lo no nosso pensamento o que, 
certamente, também acontecerá com mui-
tos Esposendenses, sobretudo com aque-
les que sempre o tiveram como um verda-
deiro amigo, como é o nosso caso. 

Autor dos livros: 
- Os Franceses, a população de Valença 

e o Brigo. Custódio Cézar de Faria Freire 
de Andrade 
- Estudos ferroviários; 
- Gerações da fundação da Vila de Es-

posende. 

NOTA: O Eng.° Oliveira Martins também 
escreveu muito em revistas especializadas 
e em jornais locais, com o pseudónimo de 
"João do Minho", devendo destacar-se, 
principalmente, o que escreveu sobre a 
história de Esposende, de que ele era um 
dos maiores expoentes: não era só na ge-
nealogia, era em tudo! 

A Direção do Forum Esposendense 

mação jornalística com veracidade de dados. É nosso lema 
nunca publicar informações falsas, nem mentiras jornalísti-
cas, pois correríamos o risco de causar danos irreparáveis 
a pessoas ou a entidades, para além de vermos afectado 
o prestígio do jornal, obrigando-nos a desmenti-lo, ou a 
publicar a correcção do erro. Mas não menos grave se-
ria o facto de sermos apelidados de burlar a credulidade 
dos nossos leitores que confiam na imprensa como fonte 
popular de verdade, rebaixando o crédito do jornalista e 
deixando sob reserva todas as suas informações". 

"Farol de Esposende" está de parabéns e de parabéns 
estão também todos os nossos assinantes, com o paga-
mento da assinatura em dia, assim como os nossos es-
timados anunciantes. É que, devido aos cada vez mais 
elevados encargos suportados em cada edição, sem a 
verba das assinaturas e sem as imprescindíveis receitas 
dos anúncios publicitários, já teríamos corrido o risco de 
não podermos estar hoje a falar do 27.° aniversário deste 
Jornal, nem da sua 585.a edição. 
Para todos quantos contribuem, de qualquer forma, para 

a produção e manutenção deste quinzenário o nosso mui-
to obrigado e votos de BOM NATAL E PRÓSPERO ANO 
NOVO. 

O Director 

Coro Sénior de Esposende apresentou 
Concerto de Natal 

O Coro Sénior de Esposende realizou 
um Concerto de Natal, no passado dia 10, 
no Auditório do Salão Paroquial de Espo-
sende. O espetáculo, com entrada livre, 
integrou-se nas comemorações do 25.° 
aniversário do Centro de Apoio Social Er-
nestino Miranda, da Santa Casa da Miseri-
córdia de Esposende. 
Sob a direção dos maestros Ana Caroli-

na Capitão e Luís Miguel Clemente, o Coro 
Sénior interpretou temas da quadra festiva 
de natal. Do repertório faziam parte os te-
mas "Eu hei-de dar ao Menino", "Eis dos 
Anjos a Harmonia!", "Andorinha Gloriosa", 
"O Menino está dormindo", 
"Beijai o Menino", e, a encer-
rar, "A todos um Bom Natal!", 
com arranjo e letra dos cora-
listas do Coro Sénior. O con-
certo incluiu, ainda, a apre-
sentação do Conto de Natal 
"Canhoto que arde! Vinho que 
consolar, da autoria do escri-
tor esposendense Manuel de 
Boaventura, com narração de 
Albino Penteado Neiva. 

Desenvolvido no âmbito do 
Programa de Envelhecimento 
Ativo e dinamizado pela Rede 
Social de Esposende, o Coro 
Sénior de Esposende é um 
projeto com forte componente 
social e solidária. Promove a 

inclusão dos cidadãos num espaço edu-
cacional não-formal, visando a integração 
social, aquisição de conhecimentos, eleva-
ção da auto-estima, valorização pessoal e 
exercício pleno da cidadania. Destaca-se 
pela sua dimensão educativa, bem como 
a identidade cultural das comunidades en-
volvidas. 
Em atividade desde 2016, o Coro Sénior 

conta com a participação de cerca de 180 
coralistas, que, através da sua dedicação e 
empenho, têm enriquecido o projeto com os 
seus contributos, saberes e vivências, con-
tribuindo para um envelhecimento saudável. 

CORO SÉNIOR DE ESPOSENDE 

PAPE4,,ARIA 13ELIIVIIÀ 

Noribcd Balsa Sócio 

De0,ela a todo4 od etie4e4, oit«ecedoite4 e 

i4PHI9od wix Sal4to e eet,. waf,d 
e eu« 

Praça Henrique Medina, Lote A-2 — Loja 4 
Telefone 253 963 388 — 4740 ESPOSENDE 
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Odete Boaventura apresentou "Ave, Eva", 
novo livro de sua autoria 

No passado dia 2 do mês corrente, no 
auditório da Biblioteca Municipal Manuel 
de Boaventura, com sala lotada, a espo-
sendense Odete Boaventura apresentou 
um novo livro de sua autoria, intitulado 
Ave, Eva. Odete Boaventura nasceu a 24 

de janeiro de 1952, em Palmeira de Faro, 
concelho de Esposende. Da sua vasta e 
rica biografia, destacamos alguns dados. É 
licenciada em Filologia Românica, pela Fa-
culdade de Letras da Universidade do Por-
to, e diplomada pela antiga Escola do Ma-
gistério de Braga. Tem uma Pós Graduação 
em "Teatro em Contextos Educativos", pela 
Faculdade de Psicologia, da U.P.. Obteve 
um D.E.A. (Diplôme d'Études Approfon-
dies) e um doutoramento em Psicologia, 
pela Universidade de Toulouse-le-Mirail, 
França. Atualmente e desde há anos, é 
professora dos 2° e 3° ciclos, de Português 
e Francês, da Escola EB 2,3 de Vila D'Este, 
Vila Nova de Gaia. 

Foi professora de Literatura Infanto-juve-
nil e Língua Portuguesa, na antiga Esco-
la do Magistério do Porto (1984/87), e na 
Escola Superior de Educação do Instituto 
Piaget, Arcozelo (1990/96). Lecionou duas 
disciplinas no curso de Educação de Infân-
cia, no Instituto de Estudos da Criança, da 
Universidade do Minho, (1995/96), como 
professora convidada. Integrou a Equipa 
Pedagógica de Português, do Ensino Bási-
co Mediatizado ( 1985/95), sendo coautora 

de videogramas e manuais escolares, no 
âmbito daquele subsistema de ensino, do 
Ministério da Educação. 
Segundo Teresa Magalhães, «Ave, Eva 

constitui, na sua semântica integral, o Novo 
Evangelho da redenção do Princípio Femini-
no e dos seus valores, num tempo em que 
já não é possível adiar a verdade própria e 

original da água, da lua e do coração para 
outro século... Não é, pois, de espantar que, 
em termos formais, este Novo Evangelho 
apresente, como abertura, um poema-qua-
dro em jeito de Génesis, onde a poeta exalta 
Mãe-Eva, agora redimensionada (e mitica-
mente reabilitada!) como grande-útero, de-
pósito sagrado das sementes de eternidade 
que frutificarão em vidas temporais. 

Para aguçar o "apetite" ao leitor, transcre-

vemos um dos muitos poemas que enrique-
cem o conteúdo da obra agora lançada, sen-
do que, neste exemplo, podemos constatar 
que a Foz do Cávado foi inspiração para a 
autora fazer obra poética! 

Foz do Cávado (Esposende) 

Festival de azul 
enrolado em espuma, 
com raios brilhantes 
que acendem desejos 
em viagens .esquecidas. 

É tanto o azul 
e tu que não chegas 
para juntos partirmos 
num raio de sol, 
antes que se afogue 
nas águas do mar. 

Quem fez o cenário, 
que é quase real? 

Deixa-me ir no barco 
que ali se passeia, 
onde o rio morre 
e dá vida ao mar. 

Ditem-me as palavras 
que dizem do azul 
enrolado em espuma. 

Tragam já as tintas 
que pintem segredos 
escondidos em vagas. 

Afinem violinos 
e não percam a música 
do calor da areia. 

Convidem bailarinos 
para que se dance 
a brisa marinha 
sobre os amantes. 

Equitação terapêutica para alunos NEE 
Tendo como objetivo a promoção e o de-

senvolvimento físico, cognitivo e emocional, 
assim como o fomento da prática desportiva, 
junto de aproximadamente 50 crianças e jo-
vens com Necessidades Educativas Eespe-
ciais (NEE), a Câmara Municipal de Esposen-
de tem em curso o Programa de Equitação 
Terapêutica, em parceria com o Clube Hípico 
do Norte e com o Clube Hípico da Quinta do 
Vau (Equivau). Integrado no âmbito das po-
líticas educativas municipais e no Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento Desportivo de 
Esposende e decorrendo da celebração de 
contratos-programa entre a autarquia e os 
clubes hípicos do concelho, o Programa de 
Equitação Terapêutica, pelo reconhecido mé-
rito do trabalho desenvolvido, continuará a ter 
o apoio do Município de Esposende. 
Implementado no concelho desde o ano le-

tivo 2006/2007, o Programa abrange alunos 
de todos os níveis de educação e ensino da 
rede pública, assim como os utentes do nú-

Dezembro cleo de Marinhas da APPACDM e envolve um 

2017 investimento orçamental do município de cer-
ca de 11 mil euros. Com base nas parcerias 
estabelecidas, o programa é desenvolvido 
por técnicos qualificados e decorre em espa-
ços de excelência, concretamente nas insta-
lações das duas entidades parceiras, sendo, 
para o efeito, disponibilizado o transporte para 
a deslocação dos alunos pela Câmara Munici-
pal. São reconhecidos os efeitos desta prática 
terapêutica de desenvolvimento integral das 
crianças e jovens que alia os conceitos base 

da Equitação Clássica com os fundamentos 
teóricos da Reabilitação, cujos contributos se 

refletem a nível neuromotor, cognitivo e psi-
cossocial, razão pela qual o Município de Es-
posende vem encorajando os intervenientes a 
continuarem e aprofundar o trabalho até aqui 
desenvolvido. 
A vereadora da Educação e Cultura, Angé-

lica Cruz, e o Vereador do desporto, Rui Losa, 
acompanharam uma sessão de dinamização 
do Projeto, tendo podido constatar a satisfa-
ção e o empenho dos alunos no decurso da 
realização das diversas tarefas, bem como 
o envolvimento dos técnicos numa interven-
ção integradora que alia as atividades com o 
cavalo ao desenvolvimento de outras com-
petências de linguagem, de concentração, 
de estimulação global. Para a vereadora da 
Educação, o factó de os docentes de Educa-
ção Especial acompanharem os alunos nes-
tas sessões e de poderem articular com os 
respetivos técnicos um trabalho integrado de 
intervenção pedagógico-educativa potencia 
a eficácia do Programa e o desenvolvimento 
dos alunos. 

Apresentação do livro " A Guerra que nos une" 
No passado dia 9 do corrente mês, no 

Fórum Rodrigues Sampaio, em Esposen-
de, teve lugar a cerimónia de lançamento 
de mais um livro do apuliense Filipe Quei-
roga, obra intitulada "A Guerra que nos 
une", estando a apresentação a cargo do 
nosso amigo e historiador Dr. Manuel Albi-
no Penteado Neiva. 

Filipe Queiroga nasceu em 1973, em 
Apúlia, concelho de Esposende. Há já vá-

rios anos que tem desenvolvido uma cons-
tante atividade cultural, desde o campo 
musical até à literatura, passando também 
pela etnografia, com um trabalho de reco-
lha do património imaterial 
daquela região, de onde se 
destaca a tradição ímpar 
da apanha do sargaço. Em 
2016 publicou o seu primei-
ro romance intitulado "O 
Infante". O livro agora apre-
sentado, de entre outros 
acontecimentos factuais, 
contém uma história tam-
bém verídica, sobre a queda 
de um avião em Apúlia, na 
década de 40. Da capa do 
livro, transcrevemos o seguinte período. 

"Durante a primeira metade da década 
de 1940, o mundo assistia impotente à 
devastação causada pela Segunda Guer-
ra Mundial, deixando-se envolver por um 

manto de desgraças, de privações e de 
medo, no qual a esperança passava a re-

Projeto "Pequenos 
A ANIESP - Associação Animal de Espo-

sende é uma associação sem fins lucrativos, 
de missão humanitária, a única do concelho 
sendo o seu âmbito de atuação preferencial 
no Município de Esposende. A ANIESP não 

tem qualquer apoio logístico, ou financeiro de 
nenhuma entidade pública, por isso os nos-
sos recursos são muito limitados. Não temos 
um espaço físico (canil/gatil ou abrigo) para 
alojar os animais, contamos com a ajuda de 
várias famílias de adoção temporárias e so-
brevivemos com donativos e quotas dos nos-
sos associados. Em pouco tempo de existên-
cia conseguimos adoção para centenas de 
animais e tratar uns quantos outros. O núcleo 
mais ativo da ANIESP é constituído por meia 
dúzia de pessoas, todas com profissões e que 
dedicam a quase totalidade do seu tempo li-
vre, de forma completamente altruísta e não 
remunerada, a resgatar, tratar, acolher ani-
mais de rua e a participar em eventos para 
angariar verbas. 
Como a maioria das associações deste ca-

sidir apenas no interior da cada pessoa. 
Uma realidade tangível tanto na castigada 
city de Londres, como na distante metró-
pole de Nova Iorque, ou até mesmo na pe-
quena aldeia de Apúlia. E é neste ambien-
te de conflito, que os destinos de Joana, 
Peter e de Charles, tão separados entre 
si, se virão a tocar, conduzindo-os até Por-

tugal por entre jogos de espionagem e de 
descobertas, onde se vão entrelaçar nos 
seus sonhos, carregando consigo a ami-
zade e o amor e provando que mesmo a 
guerra também pode unir os corações". 

A mesa de honra, perante a plateia inte-

ressada, foi constituída pelo Dr. Penteado 
Neiva, pela Dr.a Angélica Cruz, Vereadora 
da Educação e Cultura, da Câmara Muni-
cipal de Esposende, e pelo Sr. Vieira da 
Silva, representante das Edições Vieira 
da Silva, editora do livro "A Guerra que 
nos une". 

Gestos, Grandes Ações" 
riz necessitam de todo o tipo de ajudas e você 
pode fazer a diferença fazendo um donativo 
anual/mensal, ou apadrinhando um dos nos-

sos animais assumindo a sua despesa todos 
os meses, em qualquer situação passamos 

- 

sempre recibo. 
Saiba mais no nosso site: 
www.aniesp.pt; http://www.aniesp.pt/os-ani-

mais/para-adopcao/ 
ou na nossa página de Facebook: https:// 

www.facebook.com/aniesposende 

Para donativos: MILLENNIUM BCP - NIB: 
0033 0000 4547 5901229 05 
IBAN: PT50 0033 0000 4547 5901229 05 - 

BIC/SWIFT: BCOMPTPL 
NIPC: 513 730 281 
Para mais esclarecimentos não hesite em 

contactar-nos, envie um email para: anima-
lesposende@gmail.com 
Ajude-nos a ajudar. 
Uma mão por uma pata. 

A Direção 

CASA LINDINHO 

MINI-MERCADO CAFÉ 

RUA DO MONTE, n°,67 
ANTAS - ESPOSENDE dfdo  • Q/i / 

TEL. 253 871 794 

TALHO 



Tratando-se de uma preocupação permanente do 
Executivo Municipal, realizou-se, no passado dia 30 de 
novembro, na Câmara Municipal de Esposende, uma re-
união onde foram debatidas todas as medidas já assu-
midas e seus resultados, obras em curso, assim como 
foram ponderadas as ações futuras a desencadear na 
embocadura do Rio Cávado. 
"O que pretendemos é a estabilização do sistema du-

nar que forma a restinga, assim como a melhoria das 
condições de navegabilidade no rio e na Barra em par-

ticular, que colocam em perigo todos aqueles que nele 
navegam. No momento e condições atuais da restinga, 
acresce assegurar a defesa da população e seus bens 
nesta zona mais exposta à ação do mar", vincou o pre-
sidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim 
Pereira, que até disponibiliza recursos da autarquia para 

"patrocinar o avanço imediato de uma solução com ca-
racter definitivo para este local". Para tal, o Município de 
Esposende vai criar um grupo de trabalho para acom-
panhar as obras de proteção assim como o plano de 

intervenção e monitorização da orla costeira, constituído 
pelas entidades presentes na reunião, nomeadamente: 

representantes do Município, da Proteção Civil, das cor-
porações de bombeiros, da Autoridade Marítima, dos 
pescadores, das juntas de freguesia, da APA e do ICNF, 
mas também da comunidade científica. O atual estado 

de conservação da restinga constitui enorme preocupa-
ção para o Município de Esposende que, por sua inicia-
tiva, elaborou e apresentou nesta mesma reunião um 

Diferentes entidades reuniram em Esposende para debater a Barra cn 
o 
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Plano de Contingência para Galgamentos Costeiros que 
visa prevenir situações de risco e definir procedimentos 
de proteção de pessoas e bens, em caso de catástro-
fe. Benjamim Pereira assegurou que "o município não 
apoiará soluções experimentais que continuem a con-
sumir recursos financeiros e que não resolvam o proble-
ma". Porque, enfatizou, "no dia em que acontecer uma 
catástrofe em Esposende, a obra avançará de imedia-
to e serão ultrapassados os obstáculos que agora vêm 
sendo colocados, só que aí será tarde demais para al-

guns." A atual situação da Barra de Esposende é um 
enorme problema para o desenvolvimento do concelho, 
um risco enorme para os pescadores e agora também 
para a própria cidade de Esposende. Cabe-me alertar as 

entidades responsáveis, e trabalhar com elas no sentido 
de encontrar soluções" adiantou Benjamim Pereira. 

"A destruição da restinga faz com que a ondulação che-
gue já junto à avenida marginal. As medidas de autopro-
teção contemplam a intervenção, em último recurso, de 
engenharia pesada, para colocação de barreiras junto à 
marginal", disse o responsável pela Proteção Civil de Es-
posende, Carlos do Carmo. 
O presidente do conselho de administração da Polis 

Litoral Norte, Pimenta Machado explicou as razões que 

fizeram com que não tivesse resultado a solução ante-
riormente adotada, apontando como principal problema 
"o incumprimento da especificidade dos geocilindros, por 
parte do fornecedor". "Vários aspetos fragilizaram a si-
tuação que ali foi desenvolvida", adiantou Pimenta Ma-

Salvamento Marítimo 
em Esposende 

O Município de Esposende procedeu à apresentação da pri-
meira bola de salvamento, em Apúlia, no âmbito do programa 
de salvamento marítimo que prevê a instalação de um total de 
22 equipamentos. Este projeto, articulado previamente com as 
entidades/autoridades em matéria de salvamento marítimo, 
fará de Esposende o concelho pioneiro do país a implementar 
esta medida. 

"A colocação deste equipamento tem como objetivo permitir 
que qualquer pessoa proce-
da ao salvamento, principal-
mente na época em que as 
praias estão sem vigilantes", 

adiantou Benjamim Pereira, 
destacando o caráter inova-
dor do equipamento e que já 
está a despertar o interesse 
de outros municípios da orla 
costeira. 
Lembre-se que, este ano, 

registou-se um pré-afoga-
mento em Apúlia, cujo salva-
mento foi possível devido ao 
uso de uma boia salva-vidas 
que se encontrava no interior 
de uma embarcação parada 

nas proximidades. 

A colocação de boias salva-vidas com suporte vertical, pre-
tende assegurar meios de socorro, que poderão contribuir para 
salvar vidas. Seguir-se-á a colocação dos restantes conjuntos, 

podendo ser reforçados, caso se verifique a necessidade, em 
mais locais ao longo de toda a orla costeira, assim como em 
certos locais ao longo dos rios Cávado e Neiva. 

rramiou[i 
F OR UM 
ESPOSENDENSE 

Forum Esposendense 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÕRIA 

Convocam-se todos os associados da Associação Forum Esposendense, para a 
Assembleia Geral, a realizar na sede, sita na Av.Q Eng. Eduardo Arantes de Olivei-

ra - Estação de Socorros a Náufragos, em Esposende, no dia 20 de janeiro de 2018 
(sábado), pelas 17 horas. 

Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer nú-
mero de associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS: 

1.QApreciação eVotação do Plano deAtividades e Orçamento para o ano de 2018; 
2.Q Outros assuntos. 

Esposende, 20 de dezembro de 2017 

'O Presidente da Assembleia Geral 

chado que anunciou, para março, o arranque das obras 
de recomposição da restinga, a dragagem da Barra com 
deposição das areias nas praias adjacentes, assim como 
a reconstrução do molhe longitudinal ao rio. De resto, a 

intervenção prevista para a praia da Bonança, em Fão, 
também arrancará em março. 

"Os pescadores vão continuar a ir ao mar, seja qual for a 
situação da embocadura. E nós, autoridades de salvamen-
to, também continuaremos a ir em seu auxílio. É bom que 
todos tenham consciência que as vidas vão estar em ris-
co", alertou o comandante Raul Risso, capitão de Fragata 

e responsável máximo pela capitania de Viana do Castelo. 

... a paz entre as 
gerações é possível!!! 

r?, 

1:P RADIODIFUSÁO \ PUBLICIDADE E PRODUÇÕES GRÁFICAS 
E o programa "BOM DIA ALTO MINHO" - Rádio Alto Minho 
- 97 MHz — VIANA DO CASTELO — De NEREIDES MARTINS 

Desejam-lhe Feliz Natal e Próspero Ano Novo 

Rua de Alvre, 10 - Antas - Esposende 
Tel./Fax: 253 871 501 - Tlm. 968 039 833 

""44k 

N EIVA CONTA 
CONTABILIDADE, FISCALIDADE SEGUROS E SERVIÇOS 

Deseja a todos os clientes 
e amigos 

Boas Festas! 

Tel./Fax: 253 872 371 - Apúlia - Esposende 

Mal!: neivaconta.antasggmail.com 

CRUM1 1111 
VERMELHA 
PORTUGUESA 

Cruz Vermelha Portuguesa da Delegação de Esposende 

Delegação de Esposende 

Rua dos Bombeiros ,..3" 

Tele1:253963113/253986461 

4740-291 Esposende 

Convocatória 

Com os poderes conferidos nos termos dos artigos 38°. e 39°. De Decreto -Lei n°. 281/2007 de 7 

de Agosto convoco a Assembleia Ordinária da Delegação de Esposende, para o próximo dia 13 de 
Janeiro de 2018, pelas 15.00 horas , nas instalações da Delegação de Esposende, sita na Rua dos 

Bombeiros n°.3 A , Esposende , com a seguinte ordem de trabalhos: 

1-Leitura e aprovação da ata da assembleia anterior. 

2- Discussão e Aprovação do Plano de Atividades e Orçamento para 2018. 

3- Apresentação e Aprovação do Relatório de Atividades e Contas do ano 2016 

( aliena A do arr. 38 do Decreto de Lei 281/2007 de 07 Agosto). 

4- Eleição de três membros da Delegação Local para o Conselho de Curadores 

( alínea C do arr. 38 do decreto - Lei 281/2007 de 07 Agosto). 

Se a hora mareada não estiver presente a maioria dos membros no pleno gozo dos seus direitos, a 

Assembleia inicia trinta minutos depois, com o número de membros presentes. 

Esposende, 13 de Dezembro de 2017 

Presidente da 

Maria Améli 

e Esposende 

enteado Noiva 

• 
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Membros do Governo visitaram obra 
da ponte sobre o rio Neiva 

No passado dia 15 do corrente mês, Matos 
Fernandes, Ministro do Ambiente, e Célia Ra-
mos, Secretária de Estado do Ordenamento 

do Território e da Conservação da Natureza, 
acompanhados por Benjamim Pereira, Presi-
dente da Câmara Municipal de Esposende, 
e por outras altas individualidades, fizeram 
uma visita às obras que decorrem no conce-
lho de Esposende, âmbito do programa Polis 
Litoral Norte, sendo um dos pontos mais elo-
giado o da obra da ponte sobre o rio Neiva, 
entre Antas e Castelo do Neiva. Matos Fer-
nandes, a propósito referiu que "a Ponte Pe-

donal sobre o rio Neiva é a intervenção mais 
simbólica da futura Ecovia do Litoral Norte". 
No contexto da visita às obras, em Antas, o 
governante apontou a travessia, que vai ligar 

as freguesias de Antas e Castelo de Neiva, 
os concelhos de Esposende e Viana do Cas-
telo e os distritos de Braga e Viana do Cas-
telo, como uma "obra muito relevante" para 
a fruição da beleza natural envolvente. Esta 
ligação pedonal e ciclável, ao longo de 300 

metros, representa um investimento global 
de 577 mil euros e é financiada a 85% por 

fundos comunitários do Norte2020, sendá a 
restante verba suportada pelos Municípios 
que integram a Sociedade Polis Litoral Nor-

te, Esposende, Viana do Castelo e Caminha. 
A obra tem conclusão prevista para abril de 
2018. O Ministro do Ambiente realçou a 
importância da Ecovia do Litoral Norte e re-
feriu, a propósito, que o litoral tem vindo a 
ser alvo de diversas e variadas intervenções 
tanto de valori-
zação como de 
requalificação 
da orla costeira, 
no sentido de 
tornar este ter-
ritório, "o mais 
frágil da Europa" 
no que diz res-
peito às altera-
ções climáticas, 

mais resistente •)).,.\ Ponte pedonal do Rio Neiva 
e mais adaptado 

à força do mar. O Governante deixou claro 

que "este é um caminho que não tem fim" 
e que será necessário continuar a "trabalhar 
no litoral para garantir a manutenção da fi-
siografia da linha de costa". Referiu, a pro-
pósito, o projeto de combate às cheias que o 
Município de Esposende vai executar. 
Notando que que são já várias as interven-

ções executadas no âmbito do Polis Litoral 
Norte, o Presidente da Câmara Municipal, 
Benjamim Pereira, assinalou que a Ecovia, 

que vai ligar Caminha a Esposende, num 
percurso total de aproximadamente 73 qui-
lómetros, constituiu "o maior projeto" deste 

programa. Referindo-se à ponte sobre o Rio 
Neiva sublinhou o valor do investimento, no-
tando que se trata também da concretização 
de um sonho antigo das populações de An-
tas e de Castelo do Neiva de ligação entre as 
duas freguesias. Benjamim Pereira realçou 
que a futura Ecovia do Litoral Norte constitui-
rá "um produto turístico que pode incremen-
tar o desenvolvimento da economia local". 
Considerou, aliás, que a opinião é partilhada 
pela Administração Central, como o compro-
vam as declarações e a presença sistemáti-
ca dos governantes ao território. 
No âmbito do programa Polis Litoral Norte, 

Esposende já beneficiou de intervenções no 
valor global de cerca de 11,5 milhões de eu-
ros, estando em curso obras num montante 
superior a 8 milhões de euros. Contas feitas, 
em Esposende serão investidos, no total, 
aproximadamente 20 milhões de euros. 

Município de Esposende aprova 
Orçamento de 28 milhões de euros para 2018 
"O melhor orçamento de sempre" é como 

o Presidente da Câmara Municipal de Es-
posende, Benjamim Pereira, classifica o 
Orçamento do Município para 2018, apro-
vado, por._maioria, com o voto contra do 
Vereador João Cepa - Juntos pela Nossa 
Terra. Os Documentos Previsionais — Or-
çamento, Grandes Opções do Plano e 
Mapa de Pessoal para o próximo ano se-
rão submetidos à Assembleia Municipal, 
no dia 18 de dezembro. Com uma dotação 

de aproximadamente 28 milhões de euros, 
o Orçamento traduz um aumento de 27% 
face ao do ano 2017 (22 milhões). Benja-, 
mim Pereira assinalou este facto, notando 
que o investimento não vai abrandar, não 
obstante a previsível quebra de receita do 
IMI no montante de 163 mil euros. "Este or-
çamento reflete a continuidade do trabalho 
desenvolvido, mas assumindo novos com-
promissos (...)". Em 2018, o apoio às famí-
lias continuará a ser prioritário. Mantém-se 

o alívio da carga fiscal sobre os munícipes, 
com o IMI no valor mínimo legal (0,30%), a 
que se soma o IMI Familiar, beneficiando os 
agregados familiares com filhos, para além 
de vários outros apoios, desde os transpor-
tes escolares, até Bolsas de Estudo no En-
sino Superior. Relativamente às empresas, 
numa lógica de incentivo à criação de em-

prego, continuarão a beneficiar da isenção 
do pagamento de publicidade, de taxas de 

esplanada, de taxas de ligação de água e 
de saneamento e de derrama. 

Na área do desenvolvimento económico 
e investimento, o Município vai avançar 
com o Centro de Negócios, perspetivando 
a atração de novos investidores e novas 
empresas. Associado a este fator, "surge 
toda a qualificação e valorização do terri-
tório, dotando-o ainda de melhores con-

dições de atratividade, quer no âmbito do 
desenvolvimento turístico, quer através do 
investimento na formação integral dos seus 
habitantes, com particular ênfase na for-
mação desportiva e cultural", refere Benja-
mim Pereira. Ainda segundo o autarca, "em 
2018, será uma realidade a.construção do 
Intercetor Pluvial de Esposende, a Reabili-
tação da Escola Secundária Henrique Me-
dina e a conclusão dos troços das Ecovias 
do Litoral e do Cávado. Igualmente 2018 
será também o ano da materialização dos 
compromissos assumidos com as Institui-
ções de Ensino Superior, nomeadamente 
o Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA) e a Universidade do Minho (UM). 
O Município pretende, por outro lado, im-

plementar uma nova política de gestão do 
património, mais dinâmica e adequada às 
necessidades, nomeadamente os proces-
sos de aquisição, alienação e permuta de 
imóveis, revela o Presidente Benjamim Pe-
reira, adiantando que é também intenção 
da Câmara municipal dotar todo o conce-
lho de rede de fibra ótica com o intuito de 
potenciar o desenvolvimento económico, 
atraindo e fixando empresas nas mais di-
versas áreas. 
No que respeita a planeamento, o Muni-

cípio estará concentrado no acompanha-
mento dos processos de alteração/revisão 
do Plano de Ordenamento da Orla Costeira 
e do Plano de Ordenamento do Parque Na-
tural Litoral Norte. É intenção ainda avan-
çar com a revisão do Plano de Urbanização 
da Zona Industrial de Esposende (PUZIE), 
bem como dar início à elaboração de ins-
trumentos de planeamento para as zonas 
onde se adivinhe maior pressão urbanísti-
ca, tal como previsto no Plano Diretor Mu-
nicipal (PDM). 

Em Esposende o IMI 
mantem-se na taxa mínima 

O Município de Esposende vai manter, 
em 2018, no valor mínimo (0,30%) a taxa 
de IMI — Imposto Municipal sobre Imóveis, 
cumprindo, pelo segundo ano consecuti-
vo, a mais baixa taxa permitida no quadro 
legal em vigor. A medida foi aprovada, por 
unanimidade, em reunião do executivo, e 
será submetida à Assembleia Municipal, 
na sessão do próximo dia 18 de dezembro. 
Por sua vez, os agregados familiares, com 

filhos, continuarão, também, a beneficiar 
de descontos no valor de 20, 40 e 70 eu-

ros, consoantes tenham um, dois e três ou 
mais filhos, respetivamente. "Esposende 
continua, assim, a ser um Município amigo 
das famílias, praticando medidas que con-
correm para o alívio fiscal dos agregados", 

sublinha o Presidente da Câmara Munici-
pal, Benjamim Pereira, notando que, "no 

anterior mandato, a Autarquia procedeu à 
redução gradual do IMI até fixar a taxa no 
valor mínimo legal, em 2017". 

Ciente do reflexo positivo desta medida 
na economia das famílias, Benjamim Pe-
reira refere que as políticas do Município 
assentam na implementação de medidas 
orientadas para a fixação de população e 

para a promoção da melhoria da qualidade 
de vida. "Resultado de uma gestão rigoro-
sa e assertiva, a Câmara Municipal possui 
uma situação financeira saudável, que lhe 
confere condições para apostar tanto na 
captação de residentes como de empre-
sas", afirma, lembrando que, "em matéria 

de incentivos às empresas, Esposende 
está na linha da frente, oferecendo um alar-
gado leque de condições vantajosas". 
No âmbito dos incentivos à reabilitação 

urbana, a Câmara Municipal vai continuar 
a manter isentos de IMI os prédios urbanos 
objeto de ações de reabilitação nos termos 
da respetiva estratégia de reabilitação do 
Município, por um período de cinco anos, 
a contar do ano, inclusive, da conclusão da 
mesma reabilitação, podendo ser renovada 
por um período adicional de cinco anos. 
A Câmara Municipal decidiu, ainda, isen-

tar do Imposto Municipal sobre Transações 
as aquisições de prédio urbano ou fração 
autónoma de prédio urbano destinado ex-
clusivamente a habitação própria e perma-
nente, na primeira transmissão onerosa do 
prédio reabilitado, quando localizado na 
"área de reabilitação urbana. 

Presidente Benjamim Pereira 
reformula Serviços Municipais 

O Município de Esposende terá uma nova 
estrutura orgânica, dando cumprimento ao 
que tinha sido anunciado por Benjamim Pe-

reira, aquando da tomada de posse para o 
mandato 2017/2021. A proposta de alteração 
interna dos serviços municipais foi, recente-
mente, aprovada pelo executivo municipal, e 
será submetida à Assembleia Municipal, no 
próximo dia 18 de dezembro. 
A nova estrutura prevê um Departamen-

to, nove Divisões, uma Equipa de Projeto 
e duas Unidades. Assim, o organigrama do 
Município será composto por Departamen-
to de Controlo e Gestão Geral, Divisão de 
Contabilidade e Finanças, Divisão de Admi-
nistração Geral, Divisão de Projetos e Obras 
Municipais, Divisão de Conservação e Valo-
rização do Património, Divisão Operacional 
de Serviços de Apoio, Divisão de Educação, 
Cultura, Juventude e Desporto, Divisão de 
Coesão Social, Divisão de Planeamento e 

Gestão Urbanística, Divisão de Desenvol-
vimento Económico e Empreendedorismo, 
Equipa de Projeto de Revisão e Aplicação de 
Medidas de Tutela Urbanística, Unidade de 
Sistemas de Informação e Unidade de Audi-
toria e Qualidade Global. 
A reorganização dos serviços assenta 

numa lógica de melhoria da prestação de 
serviços, perspetivando uma maior eficácia 
e eficiência, refere o Presidente da Câma-
ra Municipal. "Queremos ser os melhores, 
para bem de todos os nossos munícipes e 
de todos aqueles que nos procuram", afirma, 
notando que os colaboradores têm, a este 
nível, um papel determinante. 
Benjamim Pereira sublinha que face aos 

desafios e dinâmicas que se perspetivam, há 
necessidade de proceder a alguns ajustes e 
implementar diferentes medidas de gestão, 
adequando a estrutura municipal ao projeto 
político sufragado a 1 de outubro. 

RESTAURANTE REGUENGA 
De: Fernando Laranjeira Rolo 

SERVIÇOS DE: 

CASAMENTOS - BAPTIZADOS - COMUNHÕES - 
ANIVERSÁRIOS E CONVÍVIOS 

Telf.: 253 871 523 

Residencial e Restaurante Reguenga desejam a todos 
os seus clientes e amigos 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo 



Loja Social de 
Como forma de assinalar o 6.° aniversário da Loja Social 

de Esposende, que se comemorou no passado dia 11 do 

corrente mês, o Município de Esposende convidou a co-
munidade a associar-se à comemoração e a conhecer este 
projeto, que é desenvolvido no âmbito da Rede Social de 
Esposende. Para o efeito, organizou, um Open Day Social, 
abrindo as portas da Loja Social e proporcionando a parti-
cipação nas suas atividades. Foi, de resto, em clima festivo 
que se cantaram os parabéns à Loja Social, um momento 

' defis doados à loja sedai 
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Esposende comemorou 6.° aniversario 
que contou com a participação do Presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim Pereira, da Vereadora da Coesão So-
cial, Alexandra Roeger, e restante executivo, entre várias 
outras presenças. 

Em jeito de prenda, o Presidente Benjamim Pereira anun-
ciou que a Loja Social terá novas instalações no próximo 
ano, dotando-a de melhores condições e possibilitando o 
desenvolvimento de novos projetos e diferentes dinâmicas. 

Assumindo a área social como primordial para o Município, 
Benjamim Pereira assinalou 
que esta continuará a merecer 
toda a atenção. Considerou 
que é "obrigação" da Autarquia 
atender às situações de carên-
cia e minimizar as assimetrias 
sociais e apontou a Loja Social 
como a materialização dessa 
aposta que vem sendo feita. 
Expressou palavras de agra-

decimento a todos e um reco-
nhecimento especial a todos os 
voluntários que asseguram, de 
forma desinteressada, o funcio-
namento da Loja Social e dei-
xou o repto a que mais volun-
tários se juntem a esta causa. 

Desde a sua abertura, no dia 
11 de dezembro de 2011, e até 

ao terceiro trimestre deste ano, a Loja Social já registou 
950.142 bens doados, 8.002 doações, 476.559 bens atribuí-
dos, 7.922 trocas,17.008,5 horas de voluntariado e 398.515 
quilos de reciclagem, números que refletem a assinalável di-
nâmica deste projeto, que contabiliza já o apoio a 619 famí-
lias e a 42 entidades, como consta da plataforma informática 
de suporte à sua gestão. A sua valência tem sido distingui-
da, destacando-se, em 2014, o reconhecimento como Ini-

ciativa de Alto Potencial em Inovação e Empreendedorismo 
Social pelo MIES — Mapa de Inovação e Empreendedorismo 
Social, passando a dispor de um reconhecimento nacional e 
internacional. Em 2015 é distinguida na categoria de inova-
ção e sustentabilidade, na 4.' edição do prémio cooperação 
e solidariedade António Sérgio. 

Assinalado Dia Iniernackonal do Vbluntariado 
Uns dias antes de assinalar o seu 6.° aniversário, a Loja So-

cial de Esposende havia já assinalado o Dia Internacional do 
Voluntariado, que se comemorou no passado dia 5 deste mês 
de dezembro. Para comemorar a efeméride, a Loja Social de 
Esposende realizou um workshop intitulado "Porque faze-
mos voluntariado", que decorreu nas suas instalações. Na 
oportunidade, Alexandra Roeger, Vice-Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende e Vereadora da Coesão Social, 
saudou o excelente trabalho que os voluntários têm vindo a 
desenvolver no seio deste projeto da Rede Social concelhia e 

considerou que o sucesso da Loja também se deve à sua en-
trega e colaboração. Agradeceu, assim, o empenho de todos, 

manifestando a expetativa de que possam dar continuidade 
ao trabalho de voluntariado e lembrou que se perspetivam 
novas parcerias, nomeadamente com o banco nacional de 
voluntariado. Agradeceu a colaboração da Associação Sopro 
- Solidariedade e Promoção. 
Em atividade desde 20 de abril de 2009, o Banco Local de 

Voluntariado de Esposende conta atualmente com uma bolsa 
de 218 voluntários, que disponibilizam parte do seu tempo 
em prol desta causa, nomeadamente em projetos de nature-
za social e comunitária, como são as Campanhas de Reco-
lha de Bens Alimentares desenvolvidas pela Rede Social de 
Esposende, atividades de apoio à Loja Social, assim como 
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o trabalho desenvolvido nas instituições concelhias, entre 
outras. A Loja Social conta atualmente com 35 voluntários, 
sendo que, o ano passado, se verificaram 363 participações 
de voluntários (um aumento de 33% comparativamente com 
2015), correspondentes a 4 655 horas de trabalho voluntário. 
O Banco Local de Voluntariado faz a ponte entre os volun-

tários e as entidades que disponibilizam oportunidades de 
enquadramento a práticas de solidariedade social. Assim, as 
pessoas e entidades interessadas deverão contactar o BVL 
através do e-mail voluntariado@cm-esposende.pt, do telefo-
ne 253 960 100 ou diretamente nas suas instalações, na rua 
dos Bombeiros, n.° 51, em Esposende. 

SANTO NATAL PARA TODOS 
O Natal convida-nos a sair de nós mesmos e a dar passos seguros 

em relação à Vida. Por estes dias, somos convidados a perceber 

o significado espiritual do ciclo litúrgico do Natal, da natureza 

específica do amor que se nos apresenta e de fazer com que essa 

atmosfera não se desvaneça. Vamos prolongar o bem que fazemos 

por estes dias e engrossar a torrente de solidariedade que 
queremos partilhar com todos os esposendenses. 

Numa quadra que tem a família como elemento central, não 

esquecemos os emigrantes que estão longe daqueles que lhes 

são mais queridos. 

Após um ano tão difícil para todos, renovo os meus votos, a todos 

e a cada qual, que o tempo presente proporcione, mais e melhor, 

uma vivência tranquila deste período tão representativo. Que se 

concretizem os votos mais secretos de cada um e também aqueles 

que partilhamos com a comunidade em que nos inserimos. 
Este é o tempo de renovar vontades, juntamente com todos os 

esposendenses, para enfrentar os desafios que o futuro nos 

reserva, com um projeto comum que tem como único objetivo 
proporcionar melhores condições a todos. 

Para todos, envio os votos de um Santo Natal e de um 
Próspero Ano de 2018. 

Benjamim Pereira 

Presidente da Câmara Municipal 

z-SPOSENDE ," ~ ara municipal. 
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Escola Profissional de Esposende 
6.a GALA EPE 

Decorreu na noite de 15 de dezembro, no Hotel Axis Ofir, a 6.a Gala da Escola Profissional CO de Esposende, cerimónia de entrega de diplomas e prémios escolares do ano letivo 2016-17 e 

(_)
momento destinado ao convívio natalício da comunidade educativa. Mais de 250 pessoas - entre 
alunos, antigos alunos, encarregados de educação, familiares, professores, funcionários e dire-
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ção - desfrutaram de um jantar e excelentes momentos de convívio. A abrir a Gala, recebemos 
as boas-vindas dos apresentadores Ingridy Bernardes, Liliana Leites e Vítor Loureiro. Após as 
intervenções do Presidente do Conselho de Administração da Zendensino, Dr. José Ferreira, e 
da Diretora Pedagógica da Escola Profissional, Dr.a Sandra Amorim, deu-se início ao jantar. No 
final, seguiu-se o reconhecimento dos alunos que se distinguiram no ano letivo anterior, os quais 
receberam os prémios Assiduidade, Excelência, Excelência Curso, Revelação e Mérito. Joana 
Vilar, diplomada de Turismo Ambiental e Rural, recebeu o Prémio de Mérito, que destaca o melhor 
aluno do ensino profissional. Todas as turmas fizeram questão de deixar mensagens de Natal 
aos presentes e os finalistas apresentaram vídeos das atividades realizadas ao longos dos três 
anos de formação que agora estão prestes a terminar. As nossas felicitações a todos os alunos 
premiados e aos diplomados dos cursos Técnico de Turismo Ambiental e Rural - TTAR7, Técnico 
de Restauração - TR9 e Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos - TGP2. 
Não podemos deixar de referir que este evento só foi possível com o contributo de todos, e temos 
de agradecer, em especial, a colaboração da aluna Bruna Macedo e dos colegas do curso Téc-
nico de Receção, bem como do Gonçalo Torres e do Tiago Viana, do curso de Informática, e da 
professora Mariana Capitão. Foi uma noite de afetos e bons momentos! Obrigado a todos pela 
presença e até à próxima Gala EPE! 

"UM CONTO DE NATAL" 

O curso de Técnico de Apoio à Infância, dos 2.° e 3.° anos apresentou, no dia 13 de dezembro, 
três espetáculos à comunidade. As duas primeiras apresentações foram dirigidas aos estabeleci-
mentos de ensino a todas as entidades parceiras da escola, e uma última intervenção, às 21h30, 
dirigida à comunidade educativa e comunidade em geral. Assistiram ao espetáculo cerca de 700 
pessoas entre adultos e crianças tendo o Auditório Municipal de Esposende sido pequeno para tan-
ta afluência. A peça de teatro intitulada "Um Conto de Natal", baseado na obra homónima de Char-
les Dickens, conta a história Ebenezer Scrooge, um avarento homem de negócios que detesta a 

época de Natal. Em 
palco estiveram 47 
jovens que, orien-
tados pelos profes-
sores Hugo Vieira, 
Liliana Cruz e Sara 
Cepa, desenvolve-
ram cenários, figu-
rinos, adereços e 
composições mu-
sicais e que, após 
muito trabalho por 
parte de todos, cul-
minou num espetá-
culo do qual muito 
se orgulharam. Ao 
longo da apresenta-

ção, os alunos encenaram, cantaram, dançaram e divertiram-se num projeto que, com toda a 
certeza, marcará esta época natalícia e ficará na memória todos. Assim, mais uma vez se afirmou 
o grande envolvimento que o curso de Técnico de Apoio à Infância mantém com as entidades 
locais, comunidade em geral e com os familiares que orgulhosamente assistiram e apoiaram a 
iniciativa. As turmas tiveram um desempenho excelente e fizeram resplandecer o imaginário de 
todos os que quiseram disfrutar de momentos únicos, numa época em que pensar e ajudar o 
próximo assumem um papel de maior relevância. 
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Cursos Profissionais 
TURISMO AMBIENTAL E RURAL 

GESTÃO E PROGRAMAÇÃO DE 

SISTEMAS INFORMÁTICOS 

COZINHA/PASTELARIA 

RESTAURANTE/BAR 

Cursos de nível básico 
EMPREGADO DE 

RESTAURANTE/BAR 
(1 ano) 

1414W.facebook.comi -s9 

epe@zendensino.pt 
Rua Amorim Campos 
Fâo Esposende 

253 982 779 
M. 964 701 368 



Página das Escolas (XVII) 
Vamos publicar a 17.a edição da rubrica "Página das Escolas", facto que só pode concretizar-se em virtude de podermos continuar a receber o valioso patrocínio da EDF EN e da EÓLICA 
DA ARADA, duas das grandes empresas conhecidas no universo das empresas de energias renováveis. Lembramos, mais uma vez, que estas empresas têm as sedes administrativas 
localizadas em Esposende. E repetindo-nos novamente, queremos realçar que o Jornal Farol de Esposende, ao abrigo do apoio das citadas empresas, tem vindo, com regularidade e 
desde a 1.a edição, datada de maio de 2016, ano letivo 2015/2016, a tornar públicos textos produzidos por alunos que frequentam escolas do concelho de Esposende, sendo uma das 
principais finalidades a de criar e desenvolver nos jovens estudantes o gosto pela escrita e também pela leitura. 
Nesta edição de dezembro de 2017, ano letivo 2017/2018, divulgamos trabalhos, assinados por seis alunos, que nos chegaram da Escola Básica António Correia de Oliveira, Esposen-

de, integrada no Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira. 
Aproveitamos para voltar a recordar que os temas dos trabalhos elaborados pelos alunos enquadram-se no âmbito de projetos contemplados nos respetivos Planos de Atividades e 

Projetos Educativos das Escolas e/ou dos respetivos Agrupamentos de Escolas. 

A descoberta da minha paixão pela música 

A minha irmã sempre me dizia que a vida era um mistério e que íamos acabar por o des-
cobrir: que eu adorava a música. 

A minha irmã tem dezoito anos; ela é o meu "diário", porque posso confiar nela e con-
tar-lhe tudo; ela é muito divertida, alegre, amorosa, linda e perfeita... eu adoro-a. 

Um dia, à tarde, estava a ver televisão e a Beatriz (é o nome da minha irmã) chegou 
perto de mim e disse-me: 
- Porque estás sempre a ver televisão? Faz alguma coisa divertida! — disse ela, manho-

sa. Anda! Vamos ouvir música. Vamos cantar e dançar... 
- Não. A música é uma seca, não presta! — disse eu, convencida do que estava a dizer. 
- Vens, sim! Tens que descobrir a tua paixão pela música! — disse a Beatriz. 
- Ok, chatinha! — respondi eu, que não estava muito entusiasmada. 
Fomos para o seu quarto e pôs música. Começou a cantar e a dançar, parecia que fazia 

parte dela; estava muito feliz. Ao contrário, eu estava um pouco aborrecida, até que me deu 
um toque no coração. Depois de dois minutos, comecei a cantar, a dançar... Adorei a minha 

descoberta da música. 
- Eu disse-te que ias adorar, sua 

teimosa... - avançou a minha irmã. 
- Sim, adorei este momento! — 

agradeci-lhe com muito amor. 
E foi a partir daí que eu me aper-

cebi que a música faz parte de mim 
e de todos nós. A música mudou a 
minha vida. A música é importante 
para todos. 
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Bruna Nibra Guedes, Turma 6° C 

E.B. 2,3 António Correia de 
Oliveira 

Um dia magnífico 
No dia 5 de janeiro de 2011, 

realizei o meu sonho: fiquei a 
saber o que é ter uma irmã. 

Desde pequenino que an-
dava sempre a pedir uma irmã, 
porque gostava muito de be-

t bés. Eu queria muito uma irmã 
para pegar nela ao colo, brincar 
com ela, jogar jogos e dar mui-
tos beijinhos. 
A minha irmã estava par se 

chamar Maria João, mas eu e o 
meu pai preferimos só Maria e 
assim ficou. 

No dia em que ela nasceu, 
fui logo a correr para o hospital pois estava ansioso para ver a carinha dela. A minha irmã 
nasceu na Ordem da Lapa, no Porto. Era muito fofinha, mas eu não a pude pegar ao colo 
porque era recém-nascida. Eu assisti ao primeiro banho da vida dela e foi um momento que 
me marcou para a vida. 

Este foi, sem dúvida, o dia mais valioso da minha vida, em que descobri o que é ter uma 
irmã, que vale mais do que ouro. 

João Rodrigo Pereira, Turma 6° C 
E.B. 2,3 António Correia de Oliveira 

O dia mais feliz da minha vida 
O dia mais feliz da minha vida foi quando conheci a minha melhor amiga, a Marta. 
Eu conheci-a no infantário, e quando nos conhecemos, não éramos grandes amigas por-

que ainda éramos pequenas e não tínhamos noção de nada. 
Os anos foram passando, eu e ela tornamo-nos grandes amigas, sendo hoje as melhores 

amigas. 
O mais engraçado é que nós nascemos exatamente no mesmo dia e desde há onze anos 

festejamos sempre o nosso aniversário juntas; é como se fosse uma tradição. 
A Marta tem o cabelo e olhos castanhos; é meiga, mas às vezes um pouco chata. 
Como disse atrás, nós não passávamos muito tempo juntas, mas hoje em dia vamos jun-

tas para todo o lado; somos inseparáveis! 
Ela sempre foi e sempre será a minha irmã gémea, a minha companheira de brincadeiras 

e gargalhadas, aquela 'Pessoa que nunca me deixa sozinha; por isso é que o dia em que a 
conheci foi o dia mais feliz da minha vida. 

Sara Machado Soares Martins, Turma 6° C 
E.B. 2,3 António Correia de Oliveira 

Para a minha querida e melhor amiga 
Esposende, 20 de dezembro de 2017 
Finalmente é Natal! Estás quase a regressar a Portugal! A vida é boa aí em Paris? Estás 
a gostar? 
Bem, eu escrevi esta carta pensando em ti e nas melhores palavras da vida, para, neste 

Natal, não te sentires tão sozinha. 
Vou começar por apresentá-las: 
Família - a família dá apoio, carinho, são as pessoas que mais te amam no mundo. 
Amor - para completar a frase acima, o amor é a palavra mais importante desta lista, e não 

vem só da família, o amor também vem dos amigos. 
Amigos - pessoas que estão sempre ao teu lado, a apoiar-te em cada decisão que tomas, 

pessoas muito importantes que marcam a nossa vida. 
Felicidade — porque viver sem felicidade é não aproveitar as coisas boas da vida. 
Casa - o melhor lugar do mundo. A nossa casa é uma parte de nós, o lugar onde passamos 
a maior parte do tempo. 
Aguardo ansiosamente a tua chegada. 
Mil beijos e feliz Natal. 

L. 

Teresa, Turma 6° G 
E.B. 2,3 António Correia de Oliveira 

Lição de uma vida 
Lá estava eu, a regressar da escola como de costume, 

até que olhei para o mar e vi uma luz radiosa e estranha. 
Decidi espreitar. 

Quando cheguei, as ondas serenas do mar empurra-
vam apenas uma garrafa com um papel dentro. Peguei 
na garrafa e coloquei-a na mochila. Tinha de ir embora, 
senão a minha mãe ia ficar preocupada. 

Quando cheguei a casa, vi o que estava escrito no 
papel: um enigma que não compreendi, pois estava es-
crito numa língua desconhecida. Pesquisei na internet e 
descobri que aquele papel era um mapa que me levaria a 
uma floresta. Falei com a minha mãe e pedi-lhe para me 
deixar investigar, pois era importante. E assim que ela me 
deixou sair, fui descobrir uma aventura. 

Nunca tinha visto uma floresta como aquela. Tinha as 
flores mais belas e perfumadas de todas, os animais pu-
lavam, corriam, cantavam alegremente; tudo era pacífi-
co. Eu tinha de encontrar um lago de cristal, mas apenas 
havia um lago com água límpida. Fingi que era um lago 

de cristal e à sua beira tinha uma flor dourada. Era um prémio, uma recordação da aventura. 
Concluí que os presentes bons não são só coisas de valor, mas também coisas que nos 

dão lições. 

Francisca Costa Cardoso, Turma 6° C 
E.B. 2,3 António Correia de Oliveira 

A descoberta mais valiosa para mim 
Ao longo dos anos fui-me apercebendo que o 

que há de mais valioso é a nossa família. 
Quando era pequenina só pensava em pren-

das, bens materiais e claro que ainda gosto, só 
que ainda gosto mais da minha família porque 
ela é carinhosa, sincera, honesta e dá-me mui-
to amor. A família é a única em que posso con-

L fiar, que me ajuda, que me conhece, que me dá 
valor e que nos piores momentos está lá, para 
mim, para me alegrar. Nos momentos bons ela 
está lá para festejar e valorizar as minhas con-
quistas. 

A minha família acompanha-me para todo o lado, leva-me a lugares lindos e maravilhosos. 
Quando viajamos ou passeamos experimentamos comidas típicas, conhecemos novos 

lugares e divertimo-nos juntos. São momentos únicos e inesquecíveis que ficam guardados 
na nossa memória e registados em fotografias. 

Num desses passeios fomos até ao Porto e almoçamos num restaurante onde os pratos 
tinham como nomes expressões típicas do Porto, como "Dragom", "O Morcom", e "A Sostra". 

Juntos festejámos os aniversários com mais entusiasmo, amor e carinho. 
A minha família é o que há de mais valioso para mim, porque posso contar com ela para o 

melhor e pior, pois sei que vai estar sempre a meu lado. A família é para sempre. 

Joana Santos, Turma 6° C 
E.B. 2,3 António Correia de Oliveira 
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Trabalho científico de Hernâni ZãórOliveira 
distinguido em concurso internacional 

O esposendense Hernâni Zão Oliveira, estudante de dou-
toramento da Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto, tem sido muito falado em certos órgãos de comunica-
ção social, locais, nacionais e até estrangeiros, pelos melho-
res motivos. Também Farol de Esposende, na sua edição de 
20 de novembro passado, fez uma referência ao jovem inves-
tigador, tendo anunciado nessa edição que publicaria uma 
breve entrevista, que o nosso amigo e um dos responsá-
veis pelo projeto Hope gentilmente nos concedeu, projeto que 
integra um videojogo português para crianças com cancro, re-
centemente distinguido em concurso internacional. 
Farol de Esposende — Como nasceu o projeto portu-

guês Hope? 
Hernâni Zão Oliveira — Este 

projeto nasce como resposta 
natural ao meu percurso en-
quanto estudante. A minha for-
mação superior começa com a 
frequência do curso de Biologia 
e intensifica-se com a vontade 
de frequentar um segundo curso 
em simultâneo, o de Ciências da 
Comunicação - ramo de Jornalis-
mo, ambos na Universidade do 
Porto. Findo o primeiro curso, se-
guiu-se um mestrado em Onco-
logia e a necessidade cada vez 
mais premente de utilizar o que 
aprendia no curso de Comuni-
cação para aumentar o conhecimento em saúde de pessoas 
portadoras de doenças de grande impacto, como é o caso 
do cancro. Abracei, então, o desafio de conseguir juntar um 
grupo de profissionais de diversas áreas para dar resposta 
à lacuna sentida no panorama da comunicação em saúde. 
O primeiro projeto deste grupo multidisciplinar foi desenvol-
vido para a Clínica de Mama do IPO do Porto, onde defen-
di a minha tese sobre a pertinência de uma comunicação que 
aumentasse a autonomia e o esclarecimento para doentes 
com cancro da mama. Este projeto, que juntou designers, 
médicos e profissionais da comunicação acabou por ganhar o 
primeiro prémio das I Jornadas de Empreendedorismo Social 
Diogo Vasconcelos, promovidas pela Federação Académica 
do Porto. O Projeto HOPE surge como resultado deste reco-
nhecimento, permitindo-nos responder a outras necessidades 

no IPO do Porto, nomeadamente a elevada ansiedade e se-
dentarismo que afetam a resposta aos tratamentos em crian-
ças internadas com uma doença oncológica. 
F.E. - O que motivou Hernâni Zão Oliveira para integrar a 

equipa responsável pelo projeto Hope? 
H.Z.O — Os projetos de comunicação em saúde são ainda 

uma novidade em Portugal, pelo que nos deparamos com um 
ainda pouco expressivo financiamento para esta área. Desta 
forma, o projeto Hope nasce da persistência e vontade da 
equipa que desenvolveu, juntamente comigo, toda a parte 
técnica da minha tese de mestrado. Depois de se conseguir 
alguma visibilidade com o projeto para o cancro da mama, 
foi-me comunicada a necessidade de se desenvolver uma 

solução para responder a problemas relacionados com os 
longos internamentos de crianças no IPO do Porto. No en-
tanto, o financiamento disponível não permitia avançar com 
um projeto naquele momento. Estava a terminar o mestrado 
nessa altura, e fui convidado para trabalhar na Universidade 
de Coimbra, mas não perdi a vontade de poder concretizar 
este segundo projeto logo que possível. Enquanto iniciava 
o meu percurso enquanto investigador nesta nova universi-
dade, fui criando as condições necessárias para que o pro-
jeto de oncologia pediátrica pudesse ser desenvolvido: falei 
diretamente com o grupo de videojogos da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto, com a Faculdade de 

Belas Artes da mesma Universi-
dade, e com médicos, nutricionis-
tas e psicólogos do IPO do Porto, 
para se formar uma equipa coesa 
para poder responder com eficá-
cia a este desafio. Candidatai, 
posteriormente, o projeto a um 
programa de financiamento euro-
peu, e conseguimos o apoio sufi-
ciente para trabalhar durante um 
ano na procura de respostas para 
os problemas que se colocavam. 
F.E. — Sendo um dos inves-

tigadores responsáveis pelo 
projeto e o criador de um vi-
deojogo, que objetivos se pre-

ga. tende atingir com a sua dinami-
zação e que ferramentas já estão criadas e que outras 
estão em preparação para disponibilizar aos principais 
destinatários, designadamente crianças com cancro? 
H.Z.O. — O projeto HOPE é constituído por duas ferramen-

tas: um videojogo para crianças e uma aplicação móvel para 
pais e cuidadores. O videojogo é utilizado como jogo sério - 
para ensinar tópicos sobre o cancro à criança de uma forma 
dinâmica - e como ferramenta de exergaming - que permite 
que a criança faça exercício físico e se divirta ao mesmo tem-
po. Este videojogo foi idealizado para unir a perspetiva realis-
ta de uma doença oncológica ao mundo fantástico. A perspeti-
va realista é conseguida através das ilustrações utilizadas no 
videojogo com base em fotorreportagens de espaços reais; 
já o mundo fantástico é introduzido com a história de uma 
criança, a personagem principal, que combate o cancro como 
um super-herói luta contra os maus da fita. Os principais me-

dos das crianças internadas são, neste jogo, transformados 
em superpoderes da sua personagem. A app para os pais e 
cuidadores foi posteriormente idealizada com base na mesma 
história do videojogo, de forma a que possa ser usada para 
esclarecer sobre todos os passos por que as crianças irão 
passar. Esta aplicação móvel contém estratégias de adapta-
ção para uma recuperação mais eficiente, onde se incluem 
conselhos de pais de sobreviventes para ultrapassar de for-
ma mais eficaz os momentos mais complicados associados 
a toda esta difícil jornada. Estas ferramentas estarão com-
pletamente finalizadas e disponibilizadas no último trimestre 
de 2018. 
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F.E. — Foi já tornado público que o videojogo cria-
do pelo investigador Hernâni Zão Oliveira, integrado 
no projeto Hope, foi distinguido no Astellas Oncolo-
gy C3 Prize, um concurso internacional promovido 
pela multinacional Astellas Pharma, em parceria com 
o investidor Robert Herjavec. A final deste concurso, 
no qual participaram mais de 160 projetos oriundos 
de 21 países, decorreu no México, durante a confe-
rência anual da União Internacional para o Controlo 
do Cancro - World Cancer Leaders' Summit. Que re-
presenta para si esta distinção? 
H.Z.O. — Foi uma enorme honra poder ter a oportunida-

de de apresentar este projeto na final de uma competição 
tão importante, e no contexto de uma conferência que re-
uniu os principais decisores políticos e sociais mundiais 
no combate ao cancro. Graças à equipa que me acom-
panha neste projeto, ia preparado para poder apresentar 
o projeto Hope da melhor forma, mas a concorrência era 
realmente muito forte. Receber esta distinção foi ter a 
certeza que este é o caminho a seguir e uma prova que 
a investigação em Portugal é promissora e deve estar de 
olhos postos na área da comunicação em saúde como 
um pilar para os bons cuidados médicos. 
F.E. — Também já foi divulgado que o proje-

to Hope deu origem ao desenvolvimento do primeiro 

laboratório português focado na Literacia em Saúde, 
o LACLIS. Pode falar-nos um pouco deste laborató-
rio? 

H.Z.O. — Um dos principais problemas na implementa-
ção de soluções como o projeto Hope é, como já referi, 
o escasso financiamento nacional, o que leva a que as 
iniciativas de promoção de saúde sejam pontuais e não 
tenham o impacto desejado. É necessário incutir uma 
cultura de transdisciplinaridade na investigação científi-
ca em Portugal, com participação ativa da sociedade ci-
vil. Foi nesse sentido que me candidatei ao doutoramento 
em Media Digitais, programa da Universidade do Porto 
em conjunto com Universidade do Texas, em Austin 
(Estados Unidos da América), para desenvolver um la-
boratório que contribua para o aumento do conhecimen-
to em saúde da população. O LACLIS está a trabalhar 
com 9 diferentes faculdades e centros de investigação e 
pretende afirmar-se na criação de novos produtos e na 
formação de profissionais e da própria sociedade para 
que a produção e a disseminação de informação em saú-
de seja mais clara e efetiva. 
F.E. — Acha que, comercialmente, os familiares das 

crianças com cancro podem aceder, adquirindo, o 
videojogo com relativa facilidade ou os custos são 
elevados, não podendo estar ao alcance de todas as 
bolsas? 

H.Z.O. — Os nossos esforços vão no sentido de disponi-
bilizar o videojogo e a app para todos os que têm neces-
sidade de ferramentas de comunicação e de acompanha-
mento em contexto de doença oncológica pediátrica. A 
obtenção de parcerias estratégicas neste momento será 
crucial para se poder distribuir este jogo de forma gra-
tuita, ou a um preço altamente competitivo para que os 
hospitais e cuidadores possam adquiri-las sem grande 
dificuldade. 
F.E. — Sendo o Hernâni um jovem e cientificamen-

te bem preparado, com já o demonstrou, que outros 
projetos têm em mente desenvolver a curto e a médio 
prazo? 
H.Z.O. - A par da sustentabilidade do LACLIS, estou 
a trabalhar em algumas propostas novas para aumen-
tar a oferta formativa da Universidade do Porto, algo 
que pode, sob o ponto de vista individual, incrementar a 
minha atividade docente. Para além disto, estou a coor-
denar um projeto tecnológico que pretende melhorar a 
aproximação entre médico e utente para uma recupera-
ção mais eficaz em períodos pós-cirúrgicos, e a divulgar 
um programa com Autarquias e Centros de Saúde para, 
a longo prazo, diminuir os fatores de risco associadas a 
determinadas doenças presentes na comunidade. 



Banda de Antas participará 
nas festas de S João de Braga 2018 

A participação da Banda de Antas no concurso de Bandas 
cidade de Braga resultou no 2° lugar da classificação geral, 
com 97 pontos, apenas a um ponto da Banda Amigos da 
Branca, vencedora do certame realizado em Braga nos pas-
sados dias 2 e 3, deste mês de dezembro, no auditório 'fita. 
A Banda Amigos da Branca, de Albergaria-a-Velha, e somou 
98 pontos, seguida pela Banda de Antas, com 97 pontos, fi-

cando em terceiro lugar a Banda de Fajões, com 93 pontos. 
A Banda de Antas obteve assim um dos melhores resultados 
de sempre no concurso em termos de pontuação, uma vez 
que o 2° lugar da geral é o repetir do resultado ocorrido em 
2015, apesar de, por lapso nosso, de que pedimos desculpa 

.))) Momento do Concerto da Banda de Anta, foto de Johnny Silva 
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aos leitores e demais visados, termos referido, no jornal de 
24 de novembro passado, que, em 2015, a Banda de Antas 
obtivera o 3.° lugar, o que não corresponde à verdade. O 3.° 
lugar ocorreu, sim, em 2014. É unanime o aplauso à Banda 
de Antas, oriundo de vários quadrantes sociais e institucio-
nais, manifestados através de comunicados publicados nas 
redes sociais pela excelência do resultado alcançado. Este 
aplauso mereceu relevância por parte do Município de Es-
posende, congratulando-se o seu Presidente pelo resultado 
obtido por uma das bandas filarmónicas do concelho. A Face 
à excelente classificação alcançada, a Banda de Antas, terá 
oportunidade de participação nas festas do concelho Braga 

2018, as festas São-Joaninas, 
em 24 de junho de 2018. 
Segundo elementos da dire-

ção da Banda de Antas, para 
2018 estão já agendadas vá-
rias atuações em romarias 

1 
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UM FELIZ NATAL 
E UM PROSPERO 2018. 
sÃo OS VOTOS DG GREDITO AGRÍCOLA 4 
A TODOS OS SEUS ASSOCIADOS E CLIENTE. 

INFORHACEIES NA AGENCIA OU LINHA DIRECTA: SIGA-NOS 
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Servimos: 

CasamentosiBaptizadosiComunhõesiAniversáriosiConvívioslEtc 

dentro e fora dos limites concelhios de Esposende significan-
do o reforço do prestigio e da qualidade musical que esta 
associação musical habituou o seu publico. Qualidade certifi-
cada por este concurso, tornando-a cada vez mais uma digna 
embaixatriz cultural da freguesia de Antas e do Concelho de 
Esposende. Acresce ainda à Banda de Antas o prémio de 
gravação de um CD, por ser considerada a melhor Banda 
classificada a concurso oriunda do Distrito de Braga. 
O Maestro Diogo Costa, diretor Artístico da Banda de Antas, 

mais uma vez foi galardoado neste concurso com o 2° lugar 
no concurso de maestros" a escasso meio ponto do vencedor 
do concurso de Maestros, o maestro Paulo Martins, o titular 
da direção artística da Banda Amigos da Branca, arrecadan-
do a "batuta de prata" prémio atribuído ao vencedor do con-
curso de Maestros. 

Soprano Teresa Nunes e Banda de Antas, foto de Johnny Silva 

Deseja a todos os Clientes e Amigos 
Santo Natal e Próspero Ano Novo 

Duarte Neiva 

carioca 
• 

Estrada Nacional 13 - Belinho Esposende 1 Tel: 253 871 663 

Crédito Agrkola 
0130nco nactonet 
, corri prOnüncia tot$1. 

o_. 

o 
(1-7) 
o 

11 
20 

Dezembro 

2017 



PUB 

o 
cio 

PUB 

12 
20 

Dezembro 

2017 

“101.èle 

S E RNrcA"FMM"'" 

(:omite para a Sessão de Lançamento 

nas marés do meu a 
Paula Sousa Ribeiro 

23 Dezembro Ah 
Local: 
Museu Marítimo de Esposende 

Morada: 
Estação de Socorros a Nãufragos. 
1.venida Engenheiro Arautos e Oliveira 
Esposende 

Oradores convidados: 
Sara Braga. Autora do livro "Bom dia. Sol!" 
Carlos Brito. ilustrador 
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Wieland Thermal Solutions,Lda. 

Deseja a todos os amigos e colaboradores da 

Wieland Thermal Solutions, Lda e a toda a comunidade, 

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO. 
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Muita animaçao na quadra natalícia 
p or iniciativa 

A quadra natalícia de 2018 esl á carregada de muita magia, 
música e animação, na cidade de Esposende. O Município, 
em colaboração com a Associação Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende (ACICE) e diversas entidades e insti-
tuições locais, preparou um vasto conjunto de atividades dirigi-
das a todos os tipos de público, forma de criar maior dinâmica 
no concelho neste período, fomentando, simultaneamente, a 
dinamização do comércio local. 

Concertos musicais, teatro, exposição de presépios, oficinas 
de Natal, muita animação e a cidade "vestida" a preceito para 

a quadra mais festiva do ano, estão a atrair muitos visitantes a 

Esposende que, até janeiro de 2018, vão-se contagiando com 
o espírito natalício. 

O programa natalício, de que destacaremos sobretudo o que 
ainda está para acontecer, arrancou no dia 30 de novembro, 
com a ligação da Iluminação de Natal na cidade de Esposen-
de, que contou com o Concerto "Mais Pequeno de Natal" pelo 
Coro de Pequenos Cantores de Esposende, que teve lugar na 
Praça do Município. Entretanto, desde o passado dia 6 e até 
ao próximo sábado, dia 23, vêm decorrendo as Oficinas de 
Natal, na Casa da Juventude, Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventura e Museu Municipal de Esposende. 
No Centro de Informação Turística de Esposende, está pa-

tente, até ao dia 7 de janeiro de 2018, uma exposição de "Pre-
sépios de Natal", mostra que integra peças diversificadas ao 

nível de técnicas e materiais, da autoria de artesãos oriundos 
do concelho e de outras localidades minhotas que participam 
na Feira de Artesanato de Esposende. 

A "Duendelândia", uma tenda gigante está instalada no Lar-
go dos Bombeiros, desde o passado dia 8 até 24 de dezem-

bro, fazendo as delícias dos mais pequenos, um espaço que 
integra um bosque encantado, com pinturas faciais e modela-
gem de balões, Casa do Pai Natal, rampa tubbing, arborismo 
e insufláveis. Outras atrações serão Roda Ecológica e o Globo 
de Neve Gigante, disponíveis no Largo Rodrigues Sampaio, 
até ao próximo domingo, dia 24 dezembro. 

O Largo Dr. Fonseca Lima está a acolher, até ao próximo 
sábado, 23 de dezembro, a primeira edição do Mercado Soli-

L dário de Natal, onde as instituições de solidariedade social do 

do Município 
concelho expõem o trabalho desenvolvido e procedem à ven-
da de produtos alusivos ao Natal. Neste mercado há também 
um espaço de refeições aberto ao público. 

A chegada do Pai Natal, que aconteceu no passado dia 17, ; 
foi outro dos momentos altos do vasto programa, tendo ocor-
rido no Largo Dr. Fonseca Lima, onde houve bolo-rei gigante ! 
e teve lugar a Parada de Natal com Neve — "Pai Natal e os! 
Duendes". Ainda nesse dia, a música marcou presença, com 

dois concertos musicais, um pela Banda de Música de Beli-
nho, e outro pelo Coro Ars Vocalis. 

Na próxima sexta-feira, dias 22, durante a tarde, haverá "mi- , 
mos" de Natal a animar as ruas da cidade, numa iniciativa da 
Escola Secundária Henrique Medina, através do Curso Técni-

co de Apoio Psicossocial. Numa ação artística, com a utiliza-
ção do corpo sem discurso, os alunos "mimam" o significado' 
do "Natal" representando o invisível: emoções, tendências, 
dúvidas, pensamentos, numa altura do ano onde impera o es-
pírito natalício. 

Na próxima sexta-feira, dia 22, às 21h00, na Igreja Matriz de 
Fão, o Coro de Pequenos Cantores do Concelho de Esposen-
de apresenta o espetáculo "Ecos de Humanidade - Entre os 
braços de Maria e os dons do Natal", um concerto com entrada 

livre. No dia 23, às 21h30, o Auditório Municipal de Esposende 
acolhe o Concerto de Natal "Viva a Música", no qual serão 

apresentados, em audição, temas de piano, viola, canto, violi-
no, concertina e órgão num repertório onde serão recordados 
os mais belos temas de Natal, tradicionais e clássicos. 
A passagem de ano acontecerá em clima de festa e anima-

ção, no Largo dos Bombeiros. A partir das 23h00, a animação 
musical vai estar a cargo de Fábio Vilas Boas, do programa 
televisivo "The Voice Portugal", e de Tiago Briote. Um espe-

táculo de fogo-de-artificio marcará o momento da entrada no, 
novo ano, prosseguindo a animação durante a noite com ani-
mação DJ. 

Já no novo ano, no dia 7 de janeiro, às 15h00, no Auditório 
Municipal de Esposende, haverá "Cantares ao Menino" e, a 
encerrar o período festivo, realiza-se no dia 13 de janeiro, a 2.a 3 
Corrida de Ano Novo. 

PUB 

Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 

prateja ,o emprego do n so _cofice 
compre nb cordér;eipdciiçiono 

Município e ACICE unem 
esforços para impulsionar 

Empreendedorismo, Formação 
e Emprego, Inovação e 
Promoção Empresarial 

A Câmara Municipal de Esposende vai estabelecer com a 
Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposen-
de (ACICE) um Acordo de Cooperação com vista ao Apoio ao 
Empreendedorismo, Formação e Emprego, Inovação e Pro-
moção Empresarial. 

A medida, aprovada em reunião do executivo, enquadra-se 
na estratégia municipal de promoção do desenvolvimento eco-

nómico e conntempla o desenvolvimento de ações conjuntas 
diversificadas, desde sessões de informação e esclarecimen-
to, eventos de animação comercial e projetos de desenvolvi-
mento empresarial, a formação profissional e emprego. 

A parceria estabelece uma comparticipação financeira do 

Município à ACICE, no montante de 65 mil euros, destinada a 
apoiar a concretização das várias ações. 

Em atividade há 23 anos, a ACICE é a única entidade repre-
sentativa do tecido empresarial local, atuando em diferentes 
campos de ação, nomeadamente ao nível do fomento ao in-
vestimento empresarial, formação e promoção e dinamização 
comercial". A Associação tem-se revelado imprescindível para 

o desenvolvimento socioeconómico do concelho, bem como 

para a afirmação de Esposende como destino turístico de ex-
celência, com capacidade de atração e fixação empresarial, 

para além de se constituir como um parceiro fundamental do 
Município na concretização de um significativo número de 
ações, projetos e iniciativas. 

O Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, refe-
re que "esta parceria com a Associação Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende afigura-se da maior relevância, na 
medida em que traduz a união de esforços na criação de con-

dições que proporcionem o desenvolvimento económico, em 
especial nas áreas de apoio ao empreendedorismo, atração 
de investimento, emprego, inovação e promoção empresarial". 

O Chico do Ti Farturas 

A peça de teatro "O Chico do Ti Farturas" foi novamente 
levada a cena pela Universidade Autodidata de Esposende, 
no passado dia 6 de dezembro, no Auditório Municipal. Este 
espetáculo, de grande qualidade, foi promovido com febril en-
tusiasmo e empenho de todos os intervenientes. 
A primeira parte da atuação consistiu num espetáculo "Mú-

sica de todos os Tempos", da responsabilidade de Cristina 
Reis, e a segunda parte na representação da peça de teatro 
"O Chico do Ti' Farturas", conto de José Felgueiras e drama-
turgia e encenação de Bemardete Costa, e foi dirigido à co-
munidade sénior. 

O público 
mostrou grande 
interação, quer 
acompanhando 
o brilhante coro 
na sua atua-
ção, quer com 
as gargalhadas 
que foi soltando 
no decorreu da 
atuação da peça 
de teatro, que 
retrata um pouco , 

do que seria a vivência e costumes da zona ribeirinha de Es-
posende, nos anos 50 do séc. XX. A peça retrata uma família 
, de pescadores, que, com o Inverno frio à porta, compra um 

porco na feira para tentar garantir algum amparo alimentar, 
' mas, para isso, o porco tem de medrar, nem que seja com 
rezas e velas a queimar ao Santo António! 

Este espetáculo contou com a colaboração da Câmara L' Municipal de Esposende que fomenta uma política de En-
v elhecimento Ativo. 



AVISO 

ANTÓNIO BENJAMIM DA COSTA PEREIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MU-
NICIPAL DE ESPOSENDE: 

Torna público, que se encontram abertas as inscrições, pelo prazo de quinze 
dias seguidos, contados da última publicação do presente aviso, para arrenda-
mento comercial com vista à exploração do Bibliocafé, localizado no primeiro 
andar do edifício da Casa da Juventude, sito na Av. Dr. Henrique Barros Lima, 
freguesia e concelho de Esposende. 
1. Candidaturas: 
1.1. Qualquer pessoa, singular ou coletiva, pode candidatar-se à exploração do 
Bibliocafé, desde que esteja habilitado ao exercício da atividade e apresente os 
documentos exigidos, no prazo supra referido. 
2. Delimitação física do locado: 
2.1. Os limites físicos de exploração normal do Bibliocafé estão definidos na 
planta que consta do anexo II do Caderno de Encargos. 
2.2. É ainda admitida a exploração de uma esplanada no exterior do edifício, 
conforme definido nas alíneas o) e p) do n.° 2 do art.° 8.° do Caderno de Encar-
gos. 
3. Adjudicação: 
3.1. O valor base, a partir do qual podem ser feitas ofertas, é 75,00 € / mês, 
levando em conta as obrigações impostas no ponto 11.; 
3.2. A ponderação dos critério de adjudicação é feita nos seguintes termos: 
A) Proposta de renda mensal de mais alto valor - 50% 
B) Qualidade do projeto de dinamização do equipamento - 30% 
C) Formação e Experiência profissional dos concorrentes — 20% 
4. Pedido de documentos e esclarecimentos: 
4.1. As peças do procedimento podem ser consultadas pelos interessados, no 
Serviço de Atendimento Personalizado da Câmara Municipal de Esposende, 
com sede na Praça do Município, 4740-223 Esposende, durante o horário nor-
mal de expediente (dias úteis, das 8h30 às 16h00) e serão integralmente dispo-
nibilizados na página da internet da Autarquia, em www.municipio.esposende. 
pt —› município —> Câmara municipal Editais —› Património —› Exploração do 
Bibliocafé no edifício da Casa da Juventude. A disponibilização das peças em 
suporte papel é sujeita ao pagamento de taxas, nos termos da tabela em vigor 
nesta Autarquia. 
4.2. Os esclarecimentos necessários à boa compreensão e interpretação das 
peças do procedimento devem ser solicitados, por escrito e dirigidos ao júri do 
concurso, até ao termo do primeiro terço do prazo para apresentação de candi-
daturas. 
4.3. Os pedidos de esclarecimentos devem identificar, obrigatoriamente, no 
assunto, o seguinte: "Pedido de esclarecimentos ao concurso para exploração 
do Bibliocafé, no edifício da Casa da Juventude", independentemente de serem 
enviados por e-mail ou correio ou apresentados diretamente no serviço de aten-
dimento personalizado desta Autarquia. 
5. Apresentação de propostas: 
5.1. Na proposta o concorrente manifesta a sua vontade de explorar o Bibliocafé 
e indica: 

• a denominação e morada/sede do concorrente, n.° e validade do cartão 
de cidadão, n.° de contribuinte, naturalidade, e, caso se trate de pessoa coletiva, 
cargo que ocupa na empresa, capital social, n.° de matrícula na Conservatória 
do Registo Comercial em que está matriculada e nome do seu representante 
legal; 

• o valor da renda mensal proposto, indicado em algarismos e por extenso; 
• a formação e experiência profissional dos concorrentes; 
• o projeto de dinamização do equipamento; 
• a aceitação, sem reservas, de todas as cláusulas expressas no ca-

derno de encargos e no programa de procedimento e o compromisso de que 
se submete à legislação e ao foro do Tribunal Judicial da Comarca de Braga 
competente, com renúncia a qualquer outro; 

• eventuais especificações dos aspetos considerados essenciais pelo 
concorrente para a manutenção da sua proposta e cuja rejeição implicará a sua 
ineficácia; 

• outros elementos que considere relevantes para a apreciação da mesma. 
5.2. A proposta deve ser assinada pelo concorrente ou seus representantes. 
5.3. A proposta deve ser acompanhada dos seguintes documentos: 
a) declaração na qual o concorrente indica o seu nome, n.° de contribuinte, n.° 
e validade do cartão de cidadão, estado civil e domicílio ou, no caso se tratar 
de pessoa coletiva, a denominação social, n.° de pessoa coletiva, sede, objeto 
social, nome dos titulares dos corpos gerentes e de outras pessoas com poderes 
para a obrigarem; 
b) documento comprovativo da atividade profissional, se se tratar de pessoa 
singular (print da situação cadastral atual, com os dados da atividade, obtida 
através do portal da Autoridade Tributária); 
c) documento(s) comprovativo(s) da experiência profissional precedente do 
concorrente ou, tratando-se de pessoa coletiva, das pessoas que integram a 
sociedade e seus funcionários. 
5.4. A proposta, elaborada nos termos do número 2, é apresentada em invólu-
cro fechado, em cujo rosto se deve escrever a palavra "Proposta" e o nome ou 
denominação do concorrente. 
5.5. Os documentos a que se refere o número 4 serão apresentados noutro invó-
lucro fechado, em cujo rosto deve escrever a palavra "Documentos" e o nome ou 
denominação do concorrente. 
5.6. Os invólucros referidos nos números 5 e 6 anteriores são, por sua vez, 
guardados noutro invólucro fechado, em cujo rosto se identifica o espaço objeto 
de arrendamento. 

5.7. Quer a proposta, quer os documentos que acompanham a proposta, devem 
ser numerados e rubricados, tendo o concorrente de indicar na primeira folha, o 
número de folhas que compõe cada grupo. 
5.8. O concorrente fica obrigado a manter a sua proposta durante um período de 
90 dias, contados da data limite para a sua entrega, considerando-se este prazo 
prorrogado por iguais períodos se aquele nada requerer em contrário; 
5.9. Não é admitida a apresentação de propostas que contrariem as disposições 
do caderno de encargos e do programa de procedimento. 
5.10. A proposta deve ser enviada por correio registado com aviso de receção, 
para a sede do Município ou entregue no serviço de atendimento personalizado 
da Câmara Municipal, no horário de expediente do serviço, até 15 dias após a 
última publicação em jornal do aviso do concurso. 
6. Ato público para abertura das propostas: 
6.1. A abertura das propostas realiza-se no dia útil seguinte ao da data limite 
para a receção das propostas, pelas 10 horas, no Edifício dos Paços do Conce-
lho, sito na Praça do Município, em Esposende. 
6.2. No ato público apenas podem intervir os concorrentes que apresentaram 
propostas ou os seus representantes, desde que devidamente credenciados. 
7. Celebração do contrato escrito: 
O contrato de arrendamento deve ser celebrado no prazo máximo de 30 dias 
a contar da data da adjudicação, devendo o adjudicatário ser notificado, com 
antecedência mínima de 5 dias, da data, hora e local onde o mesmo vai ser 
realizado. 
8. Prazo do arrendamento: 
O prazo do contrato de arrendamento é de 5 anos, contados da data da cele-
bração do contrato escrito, podendo ser renovado por períodos sucessivos de 1 
ano, até ao máximo de 5 anos, devendo o pedido de renovação ser apresentado 
com a antecedência de 90 dias do termo do prazo do contrato. 
9. Pagamentos: 
9.1. A renda devida pela ocupação do estabelecimento será paga em duodéci-
mos, na Tesouraria da Câmara Municipal de Esposende, até ao 8.° dia de cada 
mês, devendo o arrendatário liquidar o primeiro duodécimo de renda no prazo de 
5 dias após a comunicação da adjudicação. 
9.2. A renda será atualizada anualmente, nos termos da lei geral sobre os con-
tratos de arrendamento. 
10. Obrigações do arrendatário: 
Sem prejuízo do disposto nos artigos 8 e 9.° do Caderno de Encargos, o arren-
datário obriga-se, durante a vigência do contrato e a expensas suas, a manter 
o Bibliocafé em bom estado de conservação e perfeitas condições de utilização 
e de segurança, efetuando para tal as substituições, reparações, renovações e 
adaptações necessárias ao bom desempenho do serviço, diligenciando para que 
o mesmo satisfaça plena e permanentemente o fim a que se destina, garantindo 
o cumprimento da legislação em vigor aplicável. 
11. Equipamento do estabelecimento e realização de obras: 
11.1. Consideram-se afetos à exploração do Bibliocafé todos os bens existentes 
à data da celebração do contrato, identificados em documento anexo ao caderno 
de encargos, assim como os bens a adquirir ou instalar pelo arrendatário, que 
sejam indispensáveis para o adequado desenvolvimento das atividades na Casa 
da Juventude. A aquisição de máquina de café e outros equipamentos não dis-
ponibilizados pela Câmara Municipal serão da responsabilidade do arrendatário. 
11.2. O arrendatário obriga-se a submeter à aprovação da Câmara Municipal 
de Esposende a realização de quaisquer obras ou benfeitorias que porventura 
venham a ser necessárias executar no estabelecimento e a realizá-las somente 
após o consentimento expresso do proprietário. 
12. Transmissão do arrendamento: 
12.1. Poderá o Presidente da Câmara Municipal autorizar a transmissão do 
arrendamento em casos excecionais, designadamente quando ocorra um dos 
seguintes fatos relativamente ao titular: 

• morte ou invalidez permanente do arrendatário; 
• redução a menos de 50% da sua capacidade física normal; 
• outros motivos ponderosos e justificados, verificados caso a caso. 

13. Desocupação do estabelecimento: 
Findo o arrendamento, o arrendatário obriga-se a retirar todos os equipamentos 
e benfeitorias úteis ou voluptuárias, por si instaladas no espaço arrendado, no 
prazo máximo de 15 dias seguidos, a contar do término do contrato, sem direito 
a qualquer indemnização. 
14. Horário de funcionamento: 
O arrendatário obriga-se a assegurar a abertura do estabelecimento, de segun-
da-feira a sábado, das 9h30 até ao encerramento da Casa da Juventude, sem 
prejuízo do disposto nas alíneas I), o) e p) do n.° 2 do art.° 8.° do Caderno de 
Encargos. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente aviso e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 14 de dezembro de 2017 

O Presidente da Câmara Municipal, 

O Presi tc~tra, 

(António Benjamim da Costa Pe-7e—tra7,191' 
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Parábolas da outra Margem editadas em livro 
O Padre Dr. Adélio Torres Neiva foi home-

nageado no passado dia 18 de novembro, 
com a apresentação do livro "Parábolas da 
outra Margem", em sessão realizada no Sa-
lão Paroquial de Antas. O Livro é uma compi-
lação de textos escritos pelo Padre Dr. Adélio 
(1932-2010), sacerdote espiritano, natural de 
Antas, detentor de uma vasta obra publica-
da, daí a sua nomeação como membro ho-
norário da academia Portuguesa de História, 

no ano de 2009. Em Antas, durante o fim de 
semana de 18 e 19 de novembro, foi celebra-
da a memória do Padre Dr. Adélio, assinalan-
do-se, também, os 150 anos da chegada da 
congregação do Espirito Santo a Portugal. A 

presença do reverendo Provincial dos Espi-
ritanos, o Padre Tony Neves, na eucaristia 

vespertina e na sessão de apresentação do 
livro citado, demonstra e atesta a importân-
cia do extinto sacerdote no seio da congre-
gação a que pertencia. 
A afluência em grande numero de público 

à apresentação do livro é representativa do 
tributo que Antas demonstrou à vida e obra 

do Padre Dr. Adélio. O Padre Tony Neves 
transcreveu para o seu blogue a sua consi-

deração à figura do homenageado e a im-
pressão do momento vivido em Antas nesse 
fim de semana: "S. Paio de Antas, em Es-
posende, uniu-se para prestar homenagem 
ao conterrâneo P. Adélio Torres Neiva. Sete 
anos depois da morte deste missionário e 
historiador, a Paróquia convocou o povo para 
um fim de semana cheio de Missão. (...) a 
noite de sexta feira foi marcada pela vigília 
missionária dos jovens. 
No sábado, dia 18 de novembro, no início 

da tarde, teve lugar a Catequese Missioná-
ria, com crianças e adolescentes divididos 

em três grupos etários. A Eucaristia vesperti-
na, presidida pelo P. Tony Neves, contou com 
a animação das crianças da Catequese. Na 
homilia, foi evocada a figura do homenagea-
do, tendo concelebrado, além do Pe. Brito 
(pároco), os Espiritanos Padres Domingos, 
Ernesto e Aristides Neiva (familiares), Eduar-
do Miranda, José`Castro, Tarcísio Moreira e 
Hugo Ventura. À noite teve lugar a Sessão 
Solene de Apresentação da obra 'Parábolas 
da outra Margem', onde estão reunidas 177 
parábolas escritas ou re-escritas pelo P. Tor-

res Neiva. 
A mesa de honra foi constituída pela Ve-

readora da Cultura do Município de Espo-
sende, Dr.a Angélica Cruz, o presidente da 

Junta de Freguesia de Antas, José Viana, 
o reverendo Provincial dos Espiritanos, Pa-
dre Tony Neves, o Pároco da Freguesia de 
Antas, Manuel de Brito Ferreira, o Sr. Raul 
Saleiro, na apresentação da obra, e o Dr. 
Gonçalo Fernandes e a Dr.a Maria Couto 
membros conselho económico paroquial de 
Antas. O sacerdote Espiritano Adélio Torres 
Neiva nasceu em S. Paio de Antas (Espo-

sende), em 1932, e foi ordenado Padre, em 
1956, tendo-se licenciado em História pela 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra (1961). O P. Torres Neiva dedicou a 
sua vida à Missão e à Cultura. 
É autor de vários livros, sendo o mais no-

tável a 'História da Província Portuguesa da 
Congregação do Espírito Santo' (2003). Diri-
giu as revistas 'Vida Consagrada' e 'Missão 

Espiritana', tendo sido o diretor, durante vá-
rios anos, das revistas 'Portugal em África' 
e 'Encontro'. Tem muitas entradas em diver-
sas Enciclopédias e obras coletivas, como 
.é o caso da História Religiosa de Portugal, 
dirigida por D. Carlos Moreira Azevedo. Em 

Antas deu precioso contributo para a pre-
servação da sua história, usos e costumes, 
através a redação de vários artigos para o 
Jornal Paroquial Voz de Antas sendo o ex-
poente máximo do contributo para memória 
coletiva de Antas a autoria da monografia "S. 
Paio de Antas, sua história, sua gente" edita-

da pela paróquia em 1999 e a coletânea de 
textos "Ceu Azul com mar ao fundo" editado 
após a sua morte em 2010, reunindo tam-
bém pequenas parábolas da vida quotidiana 

escritas para o Jornal Voz de Antas. Foi 
Professor Universitário, proferiu, muitas 
dezenas de Conferências e participou 
em vários Congressos e Colóquios em 
Portugal e no estrangeiro. Foi, durante 
doze anos, Conselheiro Geral dos Espi-
ritanos, em Roma (1974-86). 
Faleceu no dia 10 de janeiro de 2010 

em Lisboa, foi agraciada com a medalha 
mérito cultural a título póstumo pelo mu-
nicípio de Esposende na sessão solene 
do dia da cidade em 2016. A redação 

desta notícia, ainda que tardia relativa 
aos factos, pode ser importante para os lei-
tores que queiram conhecer a obra do Padre 

Dr. Adélio e porventura adquiri-la, junto de 
elementos ligados à paróquia de Antas, jun-
to da família do homenageado e em alguns 
estabelecimentos comerciais da freguesia, 
como, por exemplo, na Casa Sá, no lugar de 
Azevedo. 

Dudrte Neiva 
Foto de Gonçalo Fernandes 

Fão tem abraço de natal 
Lindo nome de um espectáculo a fim de angariar fundos para a realização 

das festas da Sra. da Bonança em Fão. 

A Comissão de Festas, liderada pela jo-
vem fangueira Vânia Hipólito, levou a efei-
to, no dia 10-12-2017, no salão paroquial 
de Fão, um espectáculo solidário, com o 
intuito de angariar fundos para a realização 
da festa da Sra. da Bonança, dando segui-

mento a um honroso passado que teve, no 
último ano, a reactivação de uma festa que 

estava há alguns anos "adormecida". Com 
elevado empenho, todos os elementos pre-

sentes em palco brindaram uma atenta e 
carinhosa plateia, com excelentes e fan-
tásticas coreografias. Com apresentação a 
cargo de Eduardo Viana e Joana Gramoso, 
que, com elevado sentido profissional, dis-
pensaram os seus préstimos numa fria e 
chuvosa tarde de Dezembro. 

Primeiro, deu entrada em palco a Acade-
mia de Bailado de Esposende, com as suas 
bailarinas a apresentarem três diferentes e 

lindas coreografias, Westem, Charlie Cha-
plin, e Can Can. 

Com Western, recrearam um grupo de 
autênticos Cowboys que, ao jeito dos bons 
velhos tempos, nos fizeram relembrar o 
Oeste Americano. 
Na peça Charlie Chaplin, fomos ao en-

contro de um lindo bailado, através de "Lu-
zes da Ribalta". De realçar as elegantes 
bailarinas, que, com os seus dotes, nos 
regalaram os olhos, com maravilhosos bai-
lados em bicos de pés. 
Em Can Can "estivemos em contacto" 

com as bailarinas das casas de Paris, com 
os seus largos e brilhantes vestidos verme-
lhos, recheados de imensos folhos brancos 
no seu interior que faziam um descontraído 
e atraente contraste no seu bailado, ao se-
rem rodados e puxados para cima deixan-
do os espectadores pregados a essa bela 
imagem. 

Após este colorido espectáculo, esteve 
em palco um momento musical com o artis-
ta Álvaro Maio. O poeta e trovador brindou 
os presentes com diversas e temurentas 
canções, começando com uma dedicada ao 
rio Cávado, que nos deixou com um pouco 
de nostalgia. 

Seguiu-se a escritora lsilda Nunes a de-
clamar algumas poesias. De entre elas, uma 
que, excelentemente represen-
tada, fez com que as pessoas 
na plateia se deixassem enre-
dar nas palavras proferidas. Foi 
uma poesia dedicada ao mar e 
aos pescadores, a relembrar os 
naufrágios em que alguns des-
ses homens nunca mais volta-
ram, ficando para sempre nesse 
mar revolto. 
Nesta peça, as figurantes, 

Fátima Graça, Helena Solinho, Helena 
Roxo e o jovem Alexandre Curto, represen-
tavam as viúvas e os órfãos desses valoro-
sos lobos do mar, que, com uma especta-
cular coreografia por si representada, não 
resistiram às palavras nem ao momento 
tremendamente nostálgico, deixando rolar 
umas lágrimas de saudade. 
O BARBOSA, prestigioso fadista e toca-

dor de guitarra da vila de Fão, não podia 
faltar. Com a sua presença, brindou-nos 

com diversos fados e cantigas de sua au-
toria, assim como de outras já conhecidas, 
a fazer-nos recordar o Fão antigo. Foi mais 
um bom momento musical com todos os 
presentes a retribuir e a acompanhar ao 
entoar algumas das conhecidas cantigas. 
Para terminar uma memorável tarde de 

espectáculo, entrou em cena um Grupo 
de Pequenos Cantores de Fão, mais pro-
priamente crianças e jovens da catequese, 
excelentemente dirigidos pela "Expoen-
te Máximo", nestas coisas, Célia Lopes. 
Acompanhados pelos violas lvandro Costa 
e Jorge Lopes entoaram diversas canções, 
alegrando e contagiando uma sala de pú-

blico que lhes retribuiu, acompanhando a 
cantar e com um final de calorosas palmas. 
Devemos salientar que todas as excelen-
tes actuações tiveram uma participação so-
lidária. Ninguém cobrou um cêntimo para 
actuar, nem mesmo para as suas desloca-
ções. A Comissão e todos os fangueíros 
agradecem este nobre gesto. 

Todos os elementos que compõem a Co-
missão de Festas estão de parabéns pelo 
empenho e determinação. Esta Comissão 
de Festas tem previstas outras actividades 
que serão previamente anunciadas. 
Vamos honrar os nossos antepassados, 

vamos fazer mais, vamos colaborar, va-
mos marcar presença, vamos dizer aos 
nossos antepassados que eles "partiram", 
mas "não morreram", porque os seus des-
cendentes, os descendentes de Fão, estão 
bem vivos e, tal como os nossos antepas-
sados, também Fão está bem vivo. 

Escola de Música de Esposende com intensa atividade de Natal 
Entre os dias 15 e 22 de dezembro a Escola de Música de 

Esposende promoveu e vai promover várias atividades artís-
ticas e culturais dirigidas ao público em geral. 
No dia 15 o Coro de Pequenos Cantores de Esposende 

(CPCE) deslocou-se a Braga a convite da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade para um converto de Natal, na Igreja 
de São Marcos. Neste concerto, em que o CPCE foi acompa-
nhado pelo MusiCórdia Ensemble e dirigido pela sua Direto-

ra Coral Helena Venda Lima, apresentou-se também o Coro 
da Santa Casa da Misericórdia de Braga, dirigido por Hugo 
Torres. Perante o público bracarense qüe esgotou a igreja, 

esta foi mais uma oportunidade para o CPCE se apresentar 
"fora de portas" e mostrar o trabalho de altíssimo nível que 
tem vindo a desenvolver e, através disso, promover também 
Esposende enquanto município que aposta nos méritos pe-
dagógicos, artísticos e culturais que este grupo prossegue. 

No dia 17 foi a vez do Coro Ars Vocalis se apresentar no 
Fórum Municipal Rodrigues Sampaio para o seu converto 
de Natal. Promovido no âmbito da programação de Natal da 
Câmara Municipal de Esposende, este foi mais um converto 
de privilégio artístico para Esposende. O espaço revelou-se 
demasiado pequeno para acolher todo o público interessado 
em participar no evento. O Coro Ars Vocalis, sob orientação 
da maestrina Helena Venda Lima, contou ainda com a parti-

cipação do pianista Diogo Zão, do percussionista André Silva 
e do trompetista António Silva. 
As atividades da Escola de Música de Esposende pros-

seguiram nos dias 18 e 19, no Salão Nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende, com um espetáculo dedicado ao 
Natal, interpretado por todos os alunos das Classes de Con-
junto da escola. Integrando um coro de cerca de 350 alunos, 
os jovens intérpretes, acompanhados pelos professores da 

EME, proporcionaram dois bonitos espetáculos, enaltecen-
do musicalmente a verdadeira essência do espirito Natalício. 
Ainda, numa parceria com o grupo de teatro Boca de Cena, 
com encenação de Hugo Direito Dias, este espetáculo foi 
enriquecido pela palavra declamada dos seus jovens atores. 
Dons de Natal foi o título deste espetáculo que representou 
também o lançamento do disco da EME com o mesmo nome. 
O disco, que inclui a participação de todos os alunos da es-
cola envolvidos nos diferentes projetos, é a prenda de Natal 
da EME para toda a comunidade educativa e para a comuni-
dade de Esposende. 
Amanhã, dia 21, às 21h30, no auditório do Salão Paroquial 

de Marinhas, a escola apresenta o seu projeto anual mais 
extrovertido e brincalhão. Intitulado o Concerto mais Sério do 
Mundo, este é o espetáculo que resulta do workshop de Natal 
que a escola organiza há vários anos. Vale a pena assistir a 
uma iniciativa que promove a boa disposição entre alunos e 
professores e que cativa o público pela abordagem descon-
traída que se faz da música e do teatro. 

Para terminar este período de eventos de Natal, a convite 
da Câmara Municipal de Esposende, o Coro de Pequenos 
Cantores de Esposende apresenta-se na Igreja Paroquial de 

Luis Cóchinha 

Fão, na próxima sexta feira, dia 22 de dezembro, às 21h30. 
Neste concerto, o CPCE apresenta-nos um percurso musi-
cal que assenta nas tradições musicais de diferentes países, 
interpretando a herança musical portuguesa e a devoção 
Mariana e sublinhando a erudição do repertório coral inglês 
apresentando a célebre cantata de Natal "Ceremony of Ca-
rols", obra da autoria do compositor inglês Benjamim Britten, 
uma das mais importantes obras escritas para coros de vo-
zes iguais. Um evento a não perder no encerramento da pro-
gramação de Natal de Esposende. 
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d Pocarsed eóihit rass Esposende... há 183 anos 
A Câmara de Esposende e o Casamento de D. MARIA II 

Resposta a um ofício do Governador Prefeito desta Comarca, enviado à Câmara, dando conta de como se festejou o casamento 
da Rainha em Esposende. 

«Desposórios de S.M. Fidelíssima a nossa Augusta Rainha, com S. Alteza Real O pessoa de Vossa Magestade, tem hoje a Venturosa honra de oferecer aos pés do 
Príncipe Augusto Duque de Lenchtemberg e Sant Cruz, o que é para esta Câmara de Trono de Vossa Magestade o solene testemunho de gratidão e jubiloso prazer que 
grande júbilo e por isso mandamos pôr em prática mostras de público regozijo a esta. experimentou quando soube que no primeiro de Dezembro do corrente mês, Vossa 
O Presidente da Câmara António Caetano Gonçalves Marques. Magestade celebrara a Sagrada Aliança com um Príncipe cujas iminentes virtudes 
Ilmo. Senhor, já o Mundo admira as quais prestes asseguram a ventura de V. Magestade e a 
Esta Câmara recebeu com júbilo e satisfação a Circular de Va. Exa. N° 37 datada de prosperidade da nossa Pátria. 

2 do corrente com a maior e aprazível notícia dos Desponsórios de Sua Magestade Senhora: 
Fidelíssima Nossa Augusta Rainha, com Sua Alteza o Príncipe Augusto Duque de Este acontecimento tão precioso e em consequência firmado em diamantina base, 
Lenchtemberg e Santa Cruz, com o qual todo este povo unanimemente se prestou consolida o presente e o futuro e vai abrir uma nova e gloriosa época nos anais da 
com sinais exteriores e ainda mesmo interiores, demonstrando os mais sinceros e História e da Liberdade portuguesa. 
leais sentimentos à Causa Regenerativa da mesma Augusta Senhora da Carta da O Primeiro de Dezembro, Senhora, será sempre, na ordem dos tempos e dos 
Nação, em consequência do que se fez repicar os sinos nesta Vila e termo, com factos, bem como o próprio ariete da independência do patriotismo e das liberdades 
iluminação no exterior das casas dos cidadãos por espaço de três dias sucessivos e Nacionais, cuja heroica lição fará tremer o Tiranos e Usurpadores e com a evidência, 
no fim dos quais houve música instrumental pelas ruas e Te Deum na Matriz desta Vila, provará às idades vindouras que o dourado ceptro de Va. Magestade protegido desta 
acompanhado com o Clero da mesma e termo, com concorrência da Nobreza e Povo arte pela Providência, preparou para o presente e sucessivas gerações abundante 
em acção de graças ao Ente Superior pela providência felicidade à Nação Portuguesa, manancial de glória, riqueza e prosperidade 
no que temos a honra e gosto de fazer presente a Va. Sra. para igualmente o poder Esta Câmara, pois, suplica a Va- Magestade a distinta graça de aceitar-lhe este puro 
levar ao conhecimento do Exm°. Senhor Prefeito desta Comarca. tributo de sua fidelidade e gratidão. 
Esposende, 6 de Dezembro de 1834. Esposende, em Câmara de 11 de Dezembro de 1834. 

António Caetano Gonçalves Marques — Presidente 
Francisco Gomes da Silva — Vereador Fiscal 
José Valério da Costa Neves — Vereador 
António José Barbosa — Vereador» A Câmara Municipal desta Vila de Esposende, por si e como órgão deste Concelho, 

penetrada de um grato alvoroço que o amor da Pátria inspira, sempre contente com 
nobres sentimentos de acrisolada fidelidade e do mais submisso respeito à Augusta 

Foi um Natal e " peras"!... 
Aqui há uns bons anos atrás, o ti João Fragata, 

um furão do rio e do mar, morador no sul, lá p'ros 
lados da Lagoa, foi dar uma olhadela até à pon-
ta da barra, junto da foz do Cávado, à procura de 
oportunidades para arranjar "algum" para o natal 
que se aproximava a "olhos vistos". 
Quando não ia ao mar, por causa do mau tem-

po, o ti Fragata ocupava as horas vagas, que eram 
muitas, a calcorrear as praias, ou percorria o rio de 
lés-a-lés, com a sua esburacada rede e com re-
curso ao "varapau", apanhava solhas e irões, estes 
no meio do limo ou por debaixo dos pedregulhos. 
Num dos dias já em pleno advento, o ti Fragata, em 
amena cavaqueira com a mulher, junto às trempes 
na lareira onde se aqueciam, trouxe à "tona" o dia 
de natal e, com a mão na cabeça, coçando-se de 
uma mosca que o estava a atormentar, o preocupa-
do Fragata perguntou à tia Micas Fedelha : 
- Olha lá, o que vamos comer no natal? Para o 

bacalhau, não temos "taco" e isto está mau, pois, 
sem ir ao mar, não nos safamos... 
- O home, sabes o que me apetecia comer nes-

se dia? Um peixinho; um robalinho vinha mesmo a 
calhar! 
- Meu Deus, e onde vou eu arranjar um robalo? 

Se fossem umas fanequinhas , ainda se arranja-
riam, agora um robalo, mulher, nem penses... Isso 
é comida de ricaços! 
O Ti Fragata não quis mais conversa com a mu-

lher, com receio que ela pedisse algum salmonete 
ou rodovalho. Naquela noite nem dormiu, a pensar 
no pedido da mulher. Na manhã seguinte, levantou-
-se ainda mais cedo que o costumado e, a passo 
lesto, correu porta fora, em direção à praia, como 
fazia habitualmente. Caminhou ainda alguns quiló-
metros pelo areal, em direção às rochas de Cepães 
e, como já estivesse um pouco cansado, decidiu 
regressar pela areia húmida, desviando-se, aqui e 
ali, de alguns godos que estavam a descoberto. No 
seu percurso de volta, o astuto Fragata viu um indi-
víduo, um pescador de ocasião - a que ele e outros 
apelidavam de burgueses - que, lanço após lanço, 
atirava para as águas do mar a "sediela", e depois 
"alava" como um cabo já todo ferrugento. Ao ver 
tanto esforço, o ti Fragata estacou por instantes e 
viu que, na ponta da "sediela", pendurado no anzol, 
vinha um grande robalo, aí de uns três quilos, se-
gundo os seus cálculos, que foi puxado para terra, 
com muito custo, pelo felizardo pescador de oca-
sião. Ao ver tamanho robalo, o Fragata pensou para 
consigo mesmo: 
- Esta é a oportunidade da minha vida! Vou dar 

uma boa prenda à minha Micas! 
Como quem não quer a coisa, foi-se abeirando do 

pescador e, com ar de preocupação e aflição, ace-
nou-lhe com os seus musculosos braços, puxando 
a boina sebenta para trás, dizendo-lhe como que a 
medo: 
- Amigo, amigo, senhor... Você não seja tôlo, ho-

mem! Não leve esse robalo para casa, pois vê-se 
logo que está envenenado! É que, ainda ontem, fo-
ram duas pessoas para o Hospital, por causa dos 
robalos cheios de um veneno que ainda ninguém 
descobriu o que élll  
- O que está a dizer, meu senhor, este peixe está 

envenenado? - perguntou, o pescador, muito es-
pantado e desalentado... 
O ti Fragata levantou o dedo indicador e apontou 

para a espuma da rebentação das ondas, dizen-
do ao assustado pescador - que aparentava muito 
amadorismo- que aquela espuma esbranquiçada 
trazia muito veneno que, ao penetrar nas guelras 
dos peixes os envenenava completamente... 
- Não o leve, meu senhor! Não leve! 
- Então, vou enterrá-lo, dizia o outro. O que é que 

você acha? 
- Olhe, o que posso fazer-lhe é levá-lo, neste saco 

que aí tem, para o lixo - propôs o sabidão do Fraga-
ta ao incauto pescador "de Avintes", acrescentando 
que, assim, lhe fazia um grande favor... 
O Fragata pegou no robalo, meteu-o no saco e 

veio em direção a casa todo contente, em passo 
acelerado, não fosse o pescador descobrir a ma-
rosca... Chegado cerca da casa, que já estava 
enfeitada com o fumo dos latos meios secos que 
estalavam na lareira, o nosso João Fragata Lauri-
zá entrou, abruptamente, pela porta dentro e gritou 
para a mulher: 
- Micas,óh Micas, temos aqui um robalo taludo 

para o Natal! Que bicharoco! Que biguano! 
- "Home", onde o comprasts? - perguntou a tia 

Micas, que estava ofegante de tanto abanar e bufar 
o lume dos latos, que custava a pegar! 
- Olha mulher, pega aí e cala-te duma vez só! 

Não gosto dessa conversa..., acrescentou o tim 
João Fragata, todo sorridente e com ar triunfante. 
O Menino Jesus foi nosso amigo e isto é presente 
do sapatinho... Foi melhor do que nos "Filhais de 
Deus" por essas aldeias fora... 
A mulher foi arranjar uma lodeira" de barro à tia 

Louceira e pediu, na padaria do senhor Beirãozi-
nho, que lhe assassem no forno o" robalinho" com 
umas batatinhas do Zão e uns grelinhos comprados 
na loja da "Laura do Roto", junto à cadeia. Era Natal 
e o Sr. Beirão lá acedeu ao pedido. Assar peixe no 
forno de cozer pão, nunca tinha feito tal experiên-
cia! Mas ficou um mimo! Até dava gosto olhar para 
ele! Almoçaram satisfeitos, a família Fragata,com 
os seus filhos, acompanhados por um espirituoso 
quartilho e meio da "pomada" de São Cláudio de 
Curvos, da pipa que a "Sarralheira" acabara de en-
xertar, o que ajudou a "empurrar" às mil maravilhas 
o delicioso repasto. 
- Este robalo sabe a pato, disse o ti Fragata à Ti 

Fedelha e aos filhos espantados! 
- O quer estás a dizer "home"? Isto não é nenhum 

pato, mas robalo; estás com os copos? 
- Bem , mudemos de conversa, pediu o Fragata 
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à sua desconfiada esposa, cuja conversa começava a 
"cheirar a esturro"... 
O nosso ardiloso amigo, bem alimentado, saiu de casa 

e foi beber uma malguinha ao Cantinho da Ribeira, onde I 
alguns pescadores estavam a jogar dominó e a falar 
sobre a maresia real que o mar apresentava. Com um 
bom par de malgas já a bordo, o Fragata, cambalean-
do em "zigue zague", despediu-se dos seus amigos e 
regressou a casa. Quando estava prestes a sair, ouve 1 
alguém bater na porta; um som estridente e contínuo. 
De imediato, abriu-a. Quem seria, àquela hora? O Meni-
no Jesus não é... pesou ele. Lá acabou por abrir. Ficou 
aflito quando viu o pescador do robalo que, muito sorri-
dente, fazia questão de lhe entregar um saco de batatas 
novas, um molho de cebolas, um repolho, e um grande 
galo acastanhado, de crista vernnelhinha e arrebitada e 
de aspeto fanfarrão.! 
- Senhor João... não tenho palavras para lhe dizer, 

pois o senhor salvou-me a mim e a toda a minha família 
de uma morte certa, porque me livrou daquele robalo 
envenenado. Fico-lhe muito agradecido e que Deus lhe 
dê muita saúde! - disse o pescador de terra dentro. Um 
bom "burguês"... 
O Fragata, com ar de herói salvador de uma catástro-

fe, disse-lhe que teria ido para o inferno, se não tives-
se tomado aquela atitude e esclareceu o pobre homem 
que o robalo tinha sido enterrado no seu quintal, junto a 
umas roseiras. 
- Olhe, meu senhor, o robalo estava tão envenenado, 

que nem posso comer as amoras do silvado ao pé do 
qual foi o "bicho" enterrado, com medo que eu tinha de 
morrer!... 
A Tia Micas Fedelha , que estava junto às trempes a 

aquecer o caldo, próximo do borralho, chamou pelo ma-
rido para vir comer o resto do "robalo envenenado" que 
tinha sobrado do meio-dia... 
A Tia Micas foi deste mundo para o outro sem saber 

como apareceu aquele robalo milagroso lá em casa, o 
qual fez esquecer o bacalhau, esse "fiel amigo", que, 
para eles, só existia nos sonhos, tal era a miséria em 
que viviam... 

"O BC5qAS" 
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Atribuídas distinções de Mérito Desportivo, 
referentes à época 2016/2017 

No passado dia 8 do corrente mês, o Mu-
nicípio de Esposende distinguiu, na 8.a Gala 
de Distinção de Mérito Desportivo, os atle-
tas, técnicos e equipas do concelho que se 
destacaram em diferentes modalidades des-
portivas, na época 2016/2017, num total de 
129 galardoados. Foram homenageados, 
também, o Futebol Clube Marinhas e o For-
jães Sport Club, pela comemoração do 50.° 
aniversário. 
A cerimónia decorreu no Auditório Muni-

cipal de Esposende, espaço pequeno para 
acolher todos quantos quiseram assistir ao 
evento, o que motivou o Presidente da Câ-
mara Municipal, Benjamim Pereira, a anun-

ciar a mudança de local, já na próxima edi-
ção, garantindo as adequadas e necessárias 
condições de acolhimento a todos. 
Na sua intervenção, Benjamim Pereira 

realçou a dinâmica desportiva do Município, 

relevando os cerca de 15 mil participantes 
em atividades e eventos e os mais de 50 mil 
espetadores, dados "indicadores da abran-
gência da atividade desportiva no concelho 
e que materializam o forte investimento e im-
portância crescente" desta área no contexto 
da política municipal. Apesar do significativo 
investimento autárquico concretizado nos 
últimos anos, o Município ambiciona níveis 
ainda mais elevados, afirmou Benjamim Pe-
reira, dizendo que a estratégia passa por um 
maior critério no investimento, que implicará 

mais recursos. Perspetivam-se, assim, mais 

intervenções de melhoria no parque despor-
tivo, mais atividades desportivas e de maior 
qualidade, bem como mais programas des-
portivos e de lazer, mais visibilidade e noto-

riedade, mais bem-estar, qualidade de vida 
e saúde. 
A Gala de Distinção de Mérito Desportivo 

traduz, de acordo com o Presidente da Câ-
mara Municipal, o reconhecimento do Muni-
cípio aos atletas, evidenciando a importância 
do sucesso resultante da sua perseverança, 
disciplina, dedicação e trabalho. Benjamim 
Pereira concluiu a sua intervenção felicitan-

do todos os homenageados, expressando 
votos de sucesso para o futuro. 
Considerando que a Gala de Distinção de 

Mérito Desportivo distingue "os melhores 
dos melhores", o Vereador do Desporto, Rui 
Losa, felicitou todos os distinguidos, agra-
decendo por levarem além-fronteiras o bom 
nome do desporto e de Esposende. Rui Losa 
referiu que, para além do muito que já foi fei-
to no plano desportivo, o Município pretende 
fazer ainda mais e melhor, seja através da 
organização de eventos, seja na melhoria 

das condições para a prática desportiva, re-
forçando também o papel do desporto con-
celhio nos planos nacional e internacional. 
A Gala de Distinção de Mérito Desportivo foi 

abrilhantada com a atuação da PráxiStudio, 
Academia Ás do Saber e Fábio Vilas Boas. 
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Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
anuncia aposta no Desporto 

O Município de Esposende vai reforçar 
a aposta no setor desportivo. A garantia foi 
deixada pelo Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Benjamim Pereira, na sessão de 
assinatura dos Contratos Programa de De-
senvolvimento Desportivo relativos à época 
2017/2018, realizada no passado dia 25 de 
novembro, no Fórum Municipal Rodrigues 
Sampaio. 

Estes protocolos envolvem 27 associa-
ções e clubes desportivos do concelho e 
11 Associações e Federações de diferentes 
modalidades e garantem o pagamento, por 
parte do Município, das taxas de filiação, 
inscrição, cartões e seguros dos atletas dos 
escalões de formação, exames médicos e 
apoio à atividade regular, num investimen-

to próximo dos 230 mil euros. Esta medida, 
notou Benjamim Pereira, assenta "em nor-
mas transparentes e objetivos claramente 
definidos de rigor e imparcialidade". 
No âmbito da temática em apreço, o 

Presidente da Câmara Municipal, Pereira 
aceitou o repto lançado pelo Presidente da 
Associação de Futebol de Braga, Manuel 
Machado, para realizar em Esposende a 
Final Four do Campeonato de Futebol de 
Praia, assinalando que eventos desta natu-
reza contribuem também para a promoção 
do concelho. O Autarca 
manifestou total disponi-
bilidade para continuar a 
apoiar os clubes e para 
colaborar com as Federa-
ções e Associações. 
Subscreverem os Pro-

tocolos, a Associação 
de Andebol de Braga, a 
Associação de Patina-
gem do Minho, a Asso-
ciação de Basquetebol k 
de Braga, a Associação 
de Futebol de Braga, a 
Associação de Voleibol 

de Braga, a Associação de Ciclismo do Mi-
nho, a Associação de Badminton do Norte, 
e as Federações Portuguesas de Surf, de 
Karaté, Taekwondo e Canoagem. Os vários 
representantes expressaram palavras de 
reconhecimento pelo apoio do Município. 

Relativamente aos clubes, beneficiarão 
do apoio da Câmara Municipal de Espo-
sende a Rio Neiva — Associação de Defesa 
do Ambiente, a Associação Cultural e Des-

portiva "Os Apulienses", o G.D. de Apúlia, a 
A.D. C. S. de Criaz, a U. D. de Vila Chã, 
a Associação de Karaté de Apúlia, o C. S. 
J. de Belinho, a Associação Desportiva de 
Esposende, a Associação Juvenil Desporti-
va Fintas, o Taekwondo Clube de Esposen-
de, o Bushido Ak Esposende, a Associação 
Forum Esposendense — Centro de Surf de 
Esposende, o Clube Náutico de Fão, o C. 
F. de Fão, o Hóquei Clube de Fão, a Águias 
Serpa Pinto, o Forjães S. C., o Gandra F. 
C., o G. C. D. R. de Gemeses, o C. S. J. de 
Mar, o F. C. de Marinhas, o G. D. R. Estrelas 
de Faro, a J. U. de Marinhas, o C. I. C. S. de 
Palmeira de Faro - Esposende Surf Team, 
o Clube Hípico do Norte, o Centro Hípico 
Quinta do Vau (Equivau) e o Núcleo Escolar 
Federado da Escola Básica António Correia 
de Oliveira. 
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Futebol 
Campeonatos Distritais da A. F. de Braga 

Pró Nacional 
Terminou a 1.a volta do campeonato distrital da divisão Pró Nacional, da A. F. de Braga, 

tendo-se realizado três jornadas, desde a saída da nossa última edição. Ao cabo de 17 
jornadas, as equipas concelhias ocupam os seguintes lugares: Forjães S.C., está em 
10.° lugar, com 26 pontos; ADE é 13.°, com 22 pontos; e F.C. de Marinhas, 16.°, com 11 
pontos, sendo a única equipa concelhia nos lugares de despromoção. A classificação é 
liderada pelo Vieira, com 36 pontos, sendo o Amigos de Urgeses o lanterna vermelha, 
com 8 pontos. Face às posições das três equipas do concelho de Esposende, quando o 
campeonato está a meio, constata-se que as três estão classificadas na segunda metade 
da tabela classificativa, que tem 18 equipas a disputar um lugar de subida e cinco para 
fugir à despromoção. 
Nestas três últimas jornadas, o Forjães S. C. somou 5 pontos; a ADE conseguiu 4 pon-

tos; o F.C. de Marinhas conquistou 3 pontos. 
Resultado 
15.° Jornada Cabreiros, 4 Esposende, O Próximos jogos 
Ninense, 2 Marinhas, 1 Forjães, 1 Ninense, 1 18.° Jornada - 07/01/2018 
Esposende, 4 Prado, 1 17.° Jornada Brito - Marinhas 
Serzedelo, 1 Forjães, 2 Ma da Fonte, 1 Marinhas, O Esposende - S. Paio d'Arcos 
16.a Jornada Esposende, 2 Porto d'Ave, 2 Maria da Fonte - Forjãe 
Marinhas, 1 A. Urgeses, O A.Urgeses, 1 Forjães, 1 

Divisão de Honra 
No campeonato distrital da Divisão de Honra, escalão sénior, da A.F. de Braga, reali-

zaram-se também mais três jornadas e a equipa da U.D. de Vila Chã venceu um jogo e 
perdeu dois, tendo, por isso, descido na tabela classificativa, ocupando agora o 8.° lugar, 
com 20 pontos. 
Resultado 
11.a Jornada Soarense, 1 Vila Chã, O Próximo jogo - 07/01/2018 
Vila Chã, O Celeirós, 3 13.a Jornada 14.a Jornada 
12.° Jornada Vila Chã, 4 Sequeirense, 1 Pedralva - Vila Chã 

Taça da A.F. de Braga - Seniores - III Eliminatória 
Resultados das equipas do concelho 

U.D. Vila Chã, 1 Sta Eufemia, 2 Esposende, 2 Prado, 1 
Forjães, 8 Gandarela, 1 Marinhas, 5 São Paio, 1 

Face aos resultados, as equipas de Forjães, Marinhas e Esposende passaram à eliminatória seguinte, enquanto a 

formação de Vila Chã foi eliminada da prova. 

Camadas Jovens 

Campeonato distrital da Divisão de Honra de Sub 19 - Juniores A 
Realizaram mais três jornadas do Distrital da Divisão de Honra, escalão de Sub 19, da 

A.F. de Braga. Ao cabo de 11 jornadas já decorridas, as três formações do concelho de 
Esposende encontram-se posicionadas nos seguintes lugares: C.F. de Fão, 2.° lugar, com 
25 pontos, com muitas probabilidades de subir ao escalão, nacional na época 2018/2019; 
a ADE segue em 8.° lugar, com 16 pontos; o F.C. de Marinhas, com 14 pontos, está em 
9.° lugar, entre 16 equipas. 
Resultados 

I Arões, 3 Esposende, 2 Fão, 3 Ribeirão, O Próximos jogos 
Maria da Fonte, 1 Fão, 3 11.a Jornada 12.a Jornada - 07/01/2018 

1 Marinhas, 1 A. Urgeses, O Ribeirão, 1 Esposende, 2 Esposende - Maximinense 
10.a Jornada Marinhas, O Vilaverdense, 3 Braga B - Marinhas 
t Esposende, 3 Ma da Fonte, 2 Maximinense, 1 Fão, 2 Fão - A. Alvelos 
Prado, 2 Marinhas, O 

Taça da A.F. de Braga - Sub 19 - III Eliminatória 
Marinhas, 6 Porto d'Ave, 5 (g.p.) Polvoreira, 2 Fão, 1 Esposende, 2 Prado, 1 
Na sequência dos resultados alcançados, o C. F. de Fão foi eliminado, algo surpreendentemente, enquanto F.C. de 

Marias e ADE passaram à eliminatória seguinte. 

Campeonato distrital da Divisão de Honra de Sub17 ou Juniores B 
A Divisão de Honra distrital de Sub 17 prosseguiu também com a realização de mais 

três jornadas. Neste escalão o F.C. de Marinhas está agora em 2.° lugar na tabela classi-

ficativa, somando 28 pontos, também com muitos hipóteses de subir ao escalão nacional, 
na época 2018/2019. 
Resultados  
9.a Jornada B. Misericórdia, O Marinhas, 8 Próximo jogo 
Marinhas, 2 Maria da Fonte, 1 11.a Jornada 12.a Jornada - 07/01/2018 
10.° Jornada Marinhas, 3 Fafe, 2 Famalicão - Marinhas 

Taça A.F Braga Sub 17 - III Eliminatória 
Fão, 4 Fafe, 3 Ribeira Neiva, 2 Marinhas, 5 
Fradelos, O Esposende, 5 Gandra, 4 São Veríssimo, 1 
Face aos excelentes resultados alcançados, as quatro equipas do concelho de Esposende passaram para a IV 

eliminatória. 

Campeonato distrital da Divisão de Honra Sub15 ou Juniores C 
Realizaram-se, também, mais três jornadas neste escalão distrital. Agora, decorridas que 

estão onze jornadas, o F.C. de Marinhas continua a liderar, isolado, com 28 pontos, 5 de 
vantagem sobre o segundo classificado, enquanto a ADE desceu para o 14.° lugar, com 9 
pontos, situada na zona de despromoção. 
Resultados 
9.° Jornada Sandinenses, 1 Esposende, 1 Próximos jogos 
I Marinhas, 4 Sandinenses, O 11.a Jornada 12.a Jornada - 07/01/2018 
, Esposende, O Arões, 1 Marinhas, 8 Ronfe, O Santa Maria - Marinhas 
I 10.a Jornada Esposende, 2 Fintas, 3 Ronfe - Esposende 
Fintas, 1 Marinhas, 5 

Campeonato Nacional de Sub15 - Iniciados ou Juniores C 
A segunda fase começou com uma vitória, mas, depois seguiram-se três derrotas, atiran-

do a equipa concelhia para os lugares de despromoção ao regional. Agora a tarefa da ADE, 
para garantir a permanência no escalão nacional, é muito difícil. A ADE ocupa o 7.° lugar, 
com apenas 8 pontos, estando a cinco pontos da primeira equipa acima da "linha de água". 
Resultados 
1.a Jornada Esposende, 1 Gil Vicente, 2 4.a Jornada 
Vale do Conde, O Esposende, 2 3.° Jornada Esposende, 1 Vianense, 3 
2.a Jornada Palmeiras, 1 Esposende, O 

Andebol Feminino 
Campeonato Nacional da II Divisão de Andebol Feminino 

A internacional Inês Laranjeira voltou à Seleção Nacional 

Depois de se consagrar campeã da Eu- Juventude de Mar, ascendeu ao 2°. Lugar 
ropa por Portugal, na Lituânia, em Juniores do Campeonato Nacional da 2.a Divisão 
"B", a jogadora internacional do Centro So- (1. fase) depois duma série de sete vitó-
cial da Juventude de Mar, Inês Laranjeira, rias consecutivas, cujos resultados foram 
foi novamente convocada para a seleção os seguintes: 
nacional, que participou no prestigiado C. S. J. Mar, 27 S. Félix da Marinha, 23 
"TORNEIO SCANDIBÉRICO", que se reali- C. S. J. Mar, 25 Almeida Garrett, 23 
zou na SUÉCIA, na cidade de LUND, entre ABC (Braga), 17 C.S.J. Mar, 24 
os dias 23 e 26 de novembro de 2017. Douro AC 12, C.S.J. Mar, 23 

C.S.J Mar, 33 Inter Milheirós, 22 
PROVAS NACIONAIS C.S.J Mar, 27 Pedras Rubras, 23 
A equipa de seniores do Centro Social da C.S. J. Mar, 30 Didaxis, 25 

Vela 1 Laser 
Gonçalo Peixoto Líder no Apuramento Nacional 

Com a realização da segunda Prova de Apuramento Nacio-
nal da Classe Laser 2017/2018 o atleta Gonçalo Peixoto refor-
çou a liderança. O Ranking Nacional de Apuramento definirá 
as tripulações que representarão Portugal nos eventos inter-
nacionais de 2018. 
No fim-de-semana de 11 e 12 de Novembro, a cidade de Vila 

Real de Santo António acolheu a 1a Prova de Apuramento Na-
cional. Nesta prova, o esposendense Gonçalo Peixoto, inscrito 
pelo Clube de Vela de Viana do Castelo e treinado pelo expe-
riente Miguel Andrade, venceu-a categoricamente, passando 
a ocupar o natural 1° lugar do pódio, com os mesmos pontos 
do segundo classificado, e a cinco do 3°, ao fim dos dois lon-
gos dias de competição, na qual participaram 88 atletas, nas 
duas classes em competição. Apesar das condições climatéricas exigentes, a prova viria 
a demonstrar-se muito competitiva, durantes as 5 regatas realizadas. A 2a Prova de Apu-
ramento Nacional Regata de Natal Lusitânia Mar 2017 realizou-se de 1 a 3 dezembro 
em Cascais. Nela participaram 387 velejadores, representando 38 Clubes de 8 países 
(Portugal, Alemanha, Bélgica, Espanha, França, Holanda, Rússia e Ucrânia). Durante os 
três dias de prova foram realizadas 54 regatas, nas 6 classes em competição. Numa frota 
de 44 embarcações o Gonçalo Peixoto terminaria num honroso 3° Lugar, com os mesmos 
pontos que o 2° classificado, garantindo o reforço da liderança no Ranking Nacional. 
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Atletismo - II Corrida de Ano Novo 
A Câmara Municipal e a empresa municipal Esposende 2000 vão levar a efeito a II Corrida de 

Ano Novo, em atletismo, que decorrerá no dia 13 de janeiro de 2018. O evento integra a estra-
tégia de desenvolvimento desportivo e turístico do Município e visa, paralelamente à promoção 
da prática desportiva, a dinamização do comércio local. 
A Corrida desenvolver-se-á na cidade de Esposende, ao longo de um percurso de 10 quiló-

metros. A partida acontece pelas 18h00, no Largo Rodrigues Sampaio, segue pela Rua Eng.° 
Losa Faria, Rua Eng.° Custódio José Vilas Boas, Rua João Amândio, Avenida Eng.° Arantes 
e Oliveira, desvia para a Av. Rocha Gonçalves e retoma novamente a Avenida Eng.° Arantes 
e Oliveira, prosseguindo depois pela Av. dos Banhos. No retorno ao local da partida, a prova 

percorrerá a Rua Praia do Suave Mar, Rua do Farol, Avenida Eng.° Arantes e Oliveira, Rua 
João Amândio, Rua Dr. Joel Magalhães, Rua Narciso Ferreira, Rua da Central e a Avenida 
Eng.° Arantes e Oliveira, culminando no Largo Rodrigues Sampaio. A par da corrida, será pro-
movida uma Caminhada, numa extensão de 8 quilómetros, igualmente com partida do Largo 
Rodrigues Sampaio e percurso no perímetro da cidade 
As inscrições, tanto para a corrida como para a caminhada, já estão abertas e podem ser 

efetuadas on-line, em www.esposenderun.com, até ao dia 11 de janeiro. 
A realização da Corrida de Ano Novo implicará a interdição automóvel em todo o circuito da 

prova das 16h00 às 21h00 e, na zona da partida/meta, das 12h00 às 00h00. 

G.C.D.R. de Gemeses comemorou o 
33.° aniversário 

No passado dia 25 de novembro, o G.C.D.R. de Gemeses celebrou o seu 33.° aniversário 

com um jantar, num restaurante local, com a presença de representantes das Entidades 
Locais, da Federação Portuguesa de Canoagem, da Associação de Canoagem do Norte, 
ilustres convidados, atletas, ex-atletas, familiares, simpatizantes e amigos. No decorrer 
do jantar, houve várias intervenções, nomeadamente, a do Presidente do Clube, David 
Cruz, do Vereador do desporto, Dr. Mário Rui Losa, do Presidente da Junta de Freguesia 
de Gemeses, Eduardo Maia, e do Presidente da Federação Portuguesa de Canoagem, 
Dr. Vitor Félix. 
Ainda nessa mesma noite, 

resultados de relevo ao 
longo da última época 
desportiva. O ponto alto 
da noite foi quanto to-
dos os presentes can-
taram os parabéns ao 
G.C.D.R. de Gemeses, 
pelos seus 33 anos de 
existência. 
O G.C.D.R. de Ge-

meses agradece a 
todos que estiveram 
presentes, pela sua 
participação e pelo 
apoio que têm dado a 
esta Coletividade. 

o G.C.D.R. de Gemeses distinguiu os atletas que tiveram 
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1 27° aniversário 
Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Esposende 

7 de janeiro de 2018 domingo 

09h00 .Formatura geral e hastear de bandeiras; 
09h15 - Condecorações 

10h00 - Missa na Igreja Matriz de Esposende, 
em sufrágio de Bombeiros, Dirigentes, 
Benfeitores e Beneméritos falecidos 

11h00 - Romagem ao cemitério de Esposende e Belinho 
12h30 - Formatura e apresentação de cumprimentos 

na Câmara Municipal de Esposende 
161100 - Formatura e receção às autoridades. 

1s5h15 - Sessão Solene no Salão Nobre da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Esposende 
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